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() caracter verdadeiro do estado actual das cui-

sas, só serviria para aggravafas mais e. mais,

e concluiria por crear obstaculos egualineiite

o insuperavi-is. Pelo contrario, se a Santa Só se

  
 

   

  

 

   

    

  

  

 

 

 

No dia 2, depois do exercito ter ouvido

missa, subi com os geiicraes ii torre d'Adna-

na, e ali expliquei—lhes () meu plano, que

devia ter execução no dia 4: mostrei lhes o

anterior, o que fizeram com intelligeiieia e acti—

vidade os engenheiros.

Beni depressa o exercito se achou formado

na iniinensa planície, ipie tinha-mos nai-frente,

    

  

la, podia aiiicacar a minha retaguarda.

Nesta disposicao fiz avançar (Il! novo todo

o eserezto. A iii'lillicria ganhou o terreno pela

frente, e pelos dous flancos, protegida pelos
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Assuma-se no i-Atiilinio da !llilllllltãll'd'jtn — Lar,,o do St tatoo/t. Ima il.hiiio tiiibtia JHJI “.lª e sao tonipetfultspaia I'Il'Í'ltti tnilisawoottis rnin " piinal «em Lisboa!) si. .fi-ciii'n .lusc Formica Lx,.z,
Pn“A““3," l'! « na rua da ,íiiia depot—mpi. |. « ;tfi, ;) oaiidne; i-iii Coimbra o sr. "l)lltltl'l Nictdau "l'íi' pp,.mnnlpH pmvahttfnw psr. JUSÚdiIltt'it'tl d'Azevt-do: (, Arg.—mil o sr. Antonio It.-,.meío de V;.szonecthm brigado; em Vinil. o sr- PU“ “W" _.Vjii... “Km“

Manoel Paes l'tieira : no Porto o sr. lose Ihas Mics l'iitieiilzi, ii.-i iiia das Iloi'las ii." 1.3: cm bruxa o sr. Jompitin Jum! Antunes da Silva Monteiro. As corrospiiiiin—iiria—i sei-in l'l'lltt'lltl'm trama—. de tr tt:' ao ' " ' '

Pª'" “"“-'ª'.”""""""""""" "'" :nliiiiitistradur.as.—ini como a iiiiportatiria das :issigziatiii':i—. rptrwi-ao pagas :irli:iiii:ut:i.-'.' tvtl'lr'n-lu minelli-s srs. ipic picf'crii ltl oiaiitln :: tiii|iorfziarii d'ellas tit'ltt ;x ,,":iro do t'tlt't'l'ltl- «testo/dr da sonho-i :i himem-. P'” ““ªlmª—"" """"""

,,, l'oii viiiniz—“iiii: .................... | ,, (li-_RIDPSII da rentes—.a. As ciirrcsponileiu—ias e :iiiiztioeios pagam por linha 10 lei.—; rr-pt-iniºies *_“l reis. (is 31 x. itssimiziiites l'ifl't'llt'th“ leem direi]: a :Il'UiUI f.,-,," ":“ (“Manchu-,A; ”,“, tiverem " [“',“ l'un 'lithI'íhlxttz ...... .
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AVEIH 0. iii-se patenteando em dcinonstraçoes iiiiupii— n'esta questao de moralidade-. E' preciso sal— rea do n me no pinhal da villa d'tivar,l (.lStTlittlít'ã. :i C.Kff'pçfttl d'um negro. eram-—— vocas contra o tribunal, que vergavzi sob o var a dignidade do tribunal acusado. Se lia l por conta da einprrstf de D. José Salainmi 'a. do liiff, conlirccudo sir-lhes a Sua naturali-l ºPlNIÃº PUBLICA ª ºs TRIBUNA“ DE 2." INSTANW- pezo da i'ect'iiiiiiia_;:'io e da injuria. Se lia— juizes corruptos, i-asgtic—se-llies a beca nas “ A 'ainara dos' srs.:lbputados ainda não dade pel: iiitxlcclia do :'zihello eotrancado.Uma sociedade niorigerada carece de tri via motivo de acusação, poi-iptu não niettia praças publicas, ('Httt) disse _o sr. Lopes aprovou as iiiodii'<';iz_;oirs, (pie aquelle l'fllfi? Um dos criados trazia uma bandeira bran-biioacs que saibam exercer superiormente o governo em prece.—iso os juizes, de cuja Branco. dia»; para como tacs serem _i'ilgte talista pretende se fit,-ain iio contracto defi- ca de pariaini-otario.as elevadas foncções da magistratura judi- veualidade existiam sobejas provas nas maos dos, e' preciso (pie sopim produzidas as pro- uitivo celebrado :iitrc ctle e o governo por— A primeira terca «picos recebeu foi umacial. A cspbcra d'e—ite poder (E tão vasta, do procurador geral da coroa? It'. senão lla— 'as da (“()Ittftlssãi). Onde posam cllas? Não , tiig'iiez. avançada do segundo cin-po, (pic está acam-as suas alribtiiei'ies tão oistinetas e neces- via, porque não desoprimio () governo a re- basta só diztr-se que o magistrado é cor- E se a camara não as aprovar? Quem pada sobre o caminho de. 'l'anger, (: o pri-, sai-ias, o officio “dejnlaar tão espinhoso e lação do Porto, que tão injustamente soffi'e rnpto. Convém precisar os termos da ipics- szitisfiirf as verbas despendidas por conta da iiieii'o ([tIC t:()ttii:t'CltClott com clics, faziaido—osdiffieil, que nem todas as deeisocs justas as desairosas iinptitaçoes, que :! enter 'ain, tao. O testemunho deve ser iiistispeito. l') empresa?
des *.aiiear na sua barraca, foi o generalsão ri.-spoiladas como taes, nem a dignida- ipicbrando-llie nas mãos a vara, ao semear prmados os “apitnlos d'acnsação, sejam os Voltaremos, ao asstiinpto. Prim. Nenhum dos It'il'lttllltiltllll'iO'i era velho:de dos juízes e salva pelas provas extiberan- :] desconfiança, e a presumpção de venali- criminosos exaiietorados. para que nao ron- ——-— — ,, . "ª—a—m'cw—M-m o de mais idade apena-; teria 45 anitos.tes de uma dedicação singular. do respeito dade ? _ . -' . - ' timieni a trafic-anno toing-lo,, c-otlocanxlo os.. _ anixitzsaaoaic. A sua phisiooomia era grave estivera.que se deve :'i loga. e '(IIIO e' preciso ga- Terrivel e' o dilema ; mas os gºvernos tribniiaes sob a cgide da toaifiança publica. Ptlbilºªmºª º "“""“, (illª º S''- N» Ã-Odº U conde de [teus os acolheu carinhosa--;mtir para desatfrontar os ti'ibunaes das d'cste paiz não seiiberam iiini'a t'vitardesa- 0 caso e grave para que a imprensa o Bettencourt .º'ªtlfjl'lw')" “ (lft'ft'tjãº da 'in“! mentelho dos embaixadores fallava o easte-malsiiiações do despeito contrariat—lo. grailaveis conflictos, deixando-se 'iri'astarpor esqueça e depi'ccic. lâ' preciso obrigar o em ('CUWNIWª (| A “'º—“'º, por º“ “tªlãº (lº “N'- (lef- lliauo, (: com elle manteve o gene “al quasiQuando um Juiz é corrupto ar 'asta—se á considerações, que devem ser alheias a (pies- verno a dar andamento ao processo, para ?;?U' às mãos o relatorio _tl teste estabeleci— toda a conversação.p'aca, ico-se ao pelourinho da irrisao ptibli— tôes d'este quilate. que. se saiba, se lia juizes corruptos, e quem '“L'lllº dº nono proxnno findo. (Zoni muito tacto c. ;:cncrmidadc, longera, vcrbera-se Com o stigma da opinião, im- Ordenou—se a syndicancia, e deixou-se elles são. E' preciso não adormecer quando lll "4" _ “ ".., .. _ " . _ de ferir as susceptibilidades, procurou () ge—prime-se-llie na fronte 'o fci'rcte d.i infamia, aberto o cainpo ii suspeição. Foram malsi— se trata d'iiin ponto, que tanto interessa a m) (,dª/W;" (d)” [Zila—531215":;le liliiucdililiiiiil iie'al l't'Ítn mºrtªlhª" º espirito abatido (lº-'ª

e pede-se fis leis que ring-nem o iiltragc, e nados os nozes da relaçao com um laben nossa magistratura _|tliltCtJl. .. built) relatorio da gerencia da illustre dí- mouros.aos trihunaes (pt:: façam justiça n'nin dos ' infaniante: e o ministro deixou impendeo- Haja uma rep:ir:ii__—;'io soleinne, e o par/, rei-ção da caixa economica d'Avciro, apresen- ““C"-"ª é (mªl" diª ºu líl'ê il t'ltllºl'iíl, lhemembros corrompidos da sociedade. te a aecuzação oprobriosa, cmtideceodo dar—se-ba por satisfeito,.e a moralidade por lªdº 5 Wir-Windu filt'l'lítilnltra. na forma dos disse elle, os homens e os exercitos nazis,linptoi'ar a eleiiieiicia como um apello aos clamores da imprensa e da tribuna! desagravada.
ªtflª'll'lºf'f28"_' “filmª." flªlllflªinª' ("'um "'º Vªlºl'ºªf'SUªd“ “ª",-“'º “ Wªlitª" osabandona.aos generosos sentimentos do co':i_;i'io, pode Se da syndi ameia resultou a culpabili- _ ——————— . --—-L.'..—L.rtt.-ZE*?J—tL—L.2.'.—ª'—=—-—" ————- ;;:ãmãnr ("trincaEL.-Militªr::iíiliittiiii "'ttlZ'ildtliiiíit 0 mºl") levantava “ "“i" º (“M'ltlmuvaser um recurso effitaz para aquellos tltlt'. sc dade, porque não correu o processo 'os tr; - ªºNl'ªiªiºlºª-Wªs ”Ef-'º“ Mºft'fil. ",,,.” 41.55!“ ,, pull, gti-n;“ zm É...-..Ãva'tit. ;t'll) e ““" "Cªlii'ª'ªdº ”cºm"": "º'“ "ªªªh“ " 'l'llzº

º acham comiircbendidos na nossa legislaçao miles legaes? Porque o abufarain como se 09 ofticiacs “º“VCf'(fW"i“-lºª ("_" Évora- assidua dedicação (i(' sel.»- digiios gerentes; ;. Depois (lt! tcr tlesctnranlo breves tito-eriminal, atpielles que- do ante o exercicio este silencio, esta abstenção significasse pa- MOMO. (IUC ª““lil "50 lnl'âll" ªllCtNlHlºs pelo parte final do relatorio coiiiioovt-imne portal ã mentos, poseram—se a caminho para o (piar—de suas f'ooecoes teem patenteado por mais tronato? governo, coma eollocaçi'io de que a sua anti- fªlava: que (» cortiça.: soube scout ": mas fts; tel ?;“me
: de uma VP'I. a necessidade dos seus nomes se- Quando uma nação se exprime pela boca gtiidade e serviços os torna 'a!" credores,;iea- iiliimilxdiiiliii).iiiiiiniiiíiiiiiiitd ã'fiwn'"l'l"'ºª3ªl“' Assim chegaram ti presença do conde derem escriptos nas taboas da proscripção, dos seus orgãos, é preciso que o gttt'crnf) a bom de. representar de novo, requerendo a ILWIª'(lUS l,; mi_lfwãuínn,“ cooiiªlnmi—iii (ipiiioilã Lucena, que os recebeu com“ toda a consi-poripie pozerama toga ein aliiioeda,e. a soin- attenda, (: não esqueça os seus mais impe- grant de serem contemplados com os postos se dignº,, n,,,,,(,,,,,,',,,. o "m, "m,”, do mm,“ (IC.-355013 agasalho.

bra d'ella fazem larga colheita de lucros, riosos deveres. Cumpre ao governo proee- a que tem reconhecido direito, mais honroso, ein out—asian e logar que se.". Em -;_le0 na Imp—Luan do gene'al, declara-
lioslt't'gítlitln:tsltblSJlltebraitdo nas mansa va 'a der todas as vezes ([no as (tneixas subam Soiiiiisliliitlºtltfs.tª (it“Sílflºl'iHltºS "ªmºº-Pçª“. if"? "ª'“""'*lª"ºl' "" ”º?" ª .“ “'ª q“,.“ '“ ªmil“ "ª“" 'lllº “““"" anetorisados Pº" Ml'lCY'Ab'
de juiz, e arrastando a dignidade pela lama. tão alto, que a imprensa e a tribuna tomem Somos tolerantes, (: (li-sejamos que na familia ÍE'I'_":“:'(':Í t?:lllhiltiq tglªçtlvrthiifntlos, e transmit- [ms Pªrª 5,_,|íc|-,m, n [tª'/«

A sociedade carece. de exemplos fortes. d'cllas nota, indicando aos poderes consti- ll'lt'l'lgllºm "ªº “ª,”(liª-“ªº"ÇÓC-ªiv lN'n'ipie tnttl .Ninica “Sªle,.(IW—ÍUÉIÉU c,,n5,i;,,:,,,(.ns mm "5. U Sffllº'ªl º'" chefe “'ºs "'"“íftfªªlºll (IUC
e salutares, que a ediiipicoi na p 'atica dos tnidos :] senda que deve trilhar. parece que n'tim pau. em que a_toleraneia e “min“...tug itu que estou possuido i'm-”m I""" estava anetorisado para fazc' a gocr-a, "lil-'ª,bons costumes. Do alto devem vir as de- êste importante objecto acaba de eba- um dogma definido da egreja liberal, ainda feridas. como aquellas (pu,- a direcção manil'cs- nao para estipular a paz: que daria eonitudoinonstraçoes, ([th iniciem o povo na vida mar a atleiiçao da camara electiva, dando esse punhado de homens, 'ar'ado pela inor- Um ª I'tfªitªrílo (ln-'ª ªl'tlrttlrs mtos que ºu for- conta a rainha doque se passa 'a.que deve viver, pa *o poder ser eomtcin- logar a notaveis discursos. Entre clics não te, (: eiif'raiiipiecido pela miseria, geiiia se« Pªllª::“!“:"l"'l'f:fltl';ª(':'”ªr$"?“Zi ºªlf'lººlº: Us embaixadores parti'ain tei-iiiiiiada es—plado com um logar dístincto' no gremio dos podemos deixar de mencionar o do sr, Lo- gregado do grupo, a que pertence, e que nao profunda (Vii—"a ;,ri-aiidãbinconio : (I;:Bmzllflli": ta entrevista, offerecendo voltar no prasode mais povos eívilisados. pes Branco, que elevou a questão ao ponto llie estende os traços, [)ttl'tlttt) ainda impe- “me |,,.,.P,_,",,,|,,_ Para “,,,, ,,,,lns ,,,. seu“, marcado, e em extremo satisfeitos do trato (:A independencia dos tribiinaes e' uma de vista, que ella merece,iucrepando o go- 'ani excepçoes odiosas. res accionistas, habitantes i'l'essa nobre ter.-n, acolhimento que tinham lido no acampa—contliça'o essencial do seu livre exercicio. A veriio por ter excedido a alçada, ao or- Os of'ficiaes convencionadns foram fieis (tj—lc ªnimado.-: de pora_ptiitaoiiaipia. se mº'o- mento dos hcspanlioes.' este poder não o podem alfiontar as rxi- deitar a syndieancia, em cujo processo se ao ]iii'aiiienlo que prestaram, e seguiram as iiii'iriiiliiifiiiif«iuv—“ii": ª'lli'.””lª'“'.',"l_ ';"lm'ªªªl " “' Us piirlainentarios entraram na bari'a'agencias e vellcidadcs da politi 'a. lista fora deram eireninstain-ias contraprodneentes, cu— balideirase a sortede seus regimentos. lªlseo “:,, I,,.,,,(.íp',;',,,,:,,ill:: )::inl'iêlí,(;;::,.”: : Emitir:, (lº (ªº“(lº dº “º"ª ["““ ªlº—“Pºdiªs“ (lºllª-
do alcance de seus projet-tis. Não tem de me serem inipieridas testemunhas suspeitas governo de então era illcgítimo, portptc 'tipi— SO,—w da»; das,“ II,,,,,,,|H,.,.S_ Ali pcriiianece'am por pouco tempo, eº abdi -ar perante a força atrabiliai'ia de uma de parciaes.

tiiloti ein livoi'a-lllonte,(|ualseria o premio dos . Itens iÇttnt'ilt' a v. cri.“ Portalegre Qt de em seguida emprclienderain o seu caminho,situacao impertinente e illegitima..liilga co- Sem entrarmos nos motivos especiaL-s seus SCl'tiÇtiHât? o partido liberalsuceoiobisse lcvei'rii-omitn Itagi"). , ' . Incompaniiudos do general l'i'im a cavallomo entende, entendeconiojolga. Eis oscu que se deram ao instaurar-se o processo, no Porto sob os lit-ir:. de canhão do exercito “_ :Ll', ! _º “ªºl lªi":)f"f_'"“º" J:?ºj'erfª'lºª "Ff“ com lotion seu estado maior, ate' além domais brilhante distiiictivo, o seu mais no- entendemos que o governo podia ordenar sitiaiiteí' A victoria .;anccionai'ia a legilinii- (ITALMÃÍ “"ª (" ' "ªçªº "' “'“" (”U"")"Hm seu acampamento.bre ornamento, a svmlfcanria, para conhecer dos factos ac- dade; iras o direito fieoii salvo aipo-Iles (pie Nim/,,,, .,,_,“,S_,”,_,(,) (!,, b'."'[i'í.'llt't')ill'l. , Um dos plenipoleneiariosulliava com avi—'['t.-em-se por vezes erguido (“litIIIOI'thJ'i cnsados.Neoi d'oiitro modose poderia apurar bojo impetram dos poderes constituídos os . ..».u-.«x..__u,t3;.,;—_,..?,._____,,._- da curiosidade para ., Nita/W,- (pie (, generalipteixtiincs contr: os tribiinaes, e especial- a verdade dos factos, deixando ppm,. com ptr—",ltis em que devem ser contemplados.
idiotices. l'rini levava: notou-o () conde, e antes de se-

mente contra a relação do Porto, citando— a responsabilidade da accnsaci'io os inagisti“ — Lembramos :'icaiiiara orei-m-sodospobres A (“mv"raptº/!flw/Hºff! da novos e curiosos parar-se da comitiva inalionietaoa e ti “andamse, ate' factos e pessoas, Mas estas acusações dos que compoem aipiclle tribunal. coiiveneionados. lª)" l)í't't'i7.f) acabar por uma ., detalhes :icci'ca da entrevista que os etiiis- dos eolili'es o mostrou ao mouro dizendo.“,c;falhas de provas tem só levantado ccleu- No que. nos parece (IUC houve desacerto, vel. com (?Slil'ªif'if“l!il|'tl€'f.)fl.i e distinta.-(ie“ epn— & sai'ios do imperador do Marrocos live 'in!) no «Vais ver os efl'eitos d'esta arma paramu, colodziiido uma corporação, sem (IUC foicinoeovcrnoiiao ilardcpois l)lll)lit'l(l;l(l(“ús 'a aconselha uma: a todos nos cumpre fazer. ! dia | | com o general t.)'l)oooell par: tra- vós desconhecida.»
ate hoje tenha havido procedimento cont 'a peças essenciacs do processo, cortando pelo N'niii pair. pequeno a injustiça ainda e' mais * ciar das condicõ's da paz. li: disparou-o voltando com agilidade ea *"""'"t'-'..'5W (pic dim?!" se abrig: ii'aipielle fundamento a acusação, e iiiosti'andova sua atl'rontosa, poi-(pie. sao menores os interesses, O sr. Nunes de 'Át'lft', (pie eremos fora soltura () cavallo, os seis tiros do 7'('l!0/fte/'_º tribunal. () governo, quando a questao iiin- iiiiproeedeiicia.

e mais necessaria a harmonia, para que ct'S- testemunha presencial do facto, diz a ufior- 'l'oiiia acrescentou. %* a pai. se. faz, em].dou de local, estalnrlecrndo-se no pai'lanieii— Mas n'esta falta iiicorrerain todos os ini- sem os clamores, e se ponha cobro a i'eseiiti- respondi-titia», () refere do modo scgttinle: serva-o como prenda :l'um chris- ao, e seto, prometteu por cobro ao escandalo; e ef- iiistros (pie teem gerido a pasta da justiça mentos par ídarios. | “ “hªgª" "“ parlamcntarios: “'ª'" º ª guerra (“"“““) ªrltwcilu-tc delle em
& fectivanieiite () procurador geral da coroa depois que se instaurou a syndíeaiicia, 'l'o- Faça a camara o que deve, e o; oflit iai-s (laid ou gnu-i nador de Tanger, o l'aeha do defensa da tua patria eda tua vida,foi :'i segunda cidade do reino syiidicar e. dos elles teem faltado ao cumprimento de eonveiicimiados :iliciit__-i,-;ii'fiti a hora em que o ltitl' (: o de ltabal.

() mouro deu mostras de receber 0 tire-conhecer dos actos e vida do.—ajuizes int-rimi- seus deveres, de.—lcmindo—os, dando força a seu recurso for itttcndido. Vinhani montados em tres bons eavallns sente com apreço e Wing,," ccreiiioniosu-
nados.

boatos: que pºdpm ,,01- vpmhulcirºg,nuls (pic v—wm—WDME “ “— -— com paramentos de sede e p 'um, e os acom— mente ao general uma pistola do arçi'io, com
'assou-se “tempo. A suspeita publica ali- egtiahiiente podem ser infundados. _ CAMINHO DE noso Dt) Nºam. panliavain einco creados com espingardas e t ciiizcladiiras de p 'um.montada com o procedimento do governo, Nós |n' nos proiiiiiieianins abertamente Comcca'am ja os trabalhos da via-fcr- pistolas com lavori-s de prata. , Emseguidasedespediramescpararunnsc,www.—___..—

_. . . _ ,, . . , , «___ __ 1 . _,,“ __ “WW“WM
Pºl "E'I'IM decidisse por fim a deixar o terreno religioso i acampamento de lllulcy-itbbas, colloeado no e o inimigo vin pea primeira vez desenvolvido guerrilhas; (: apoiada pelos dous corpos (TL,

«' ' ' onde realmente se não cullocou a questão, para monte de (lah-lv. e. as alturas Iltll!'t(“tll.'tCitl-i o exercito bespaiiliol. que até (como niiicanicn- exercito= chegando a cousa de 6 metros (las
_. se Illntll-f'l' no terreno dos interesses tiialeriacs e pelo nosso iltillt't) direito; o de Mul e Ahmet, te tinha visto, e ('tlltll)'tfitl() pai'i'ialiiiciite. fortificações inimigas, (pie continuavam fazen-

((]ontinuadn do ".º tintercdeiite.) lcnltp'ttt'ttcs; "nª?“ ('inpt'nltíttius tlít t'utttt'inct—sin, na “nossa frente. em (ipi—live, Sititta'c...'ttttit.lc pcm. . ()rgaiiizizttli) littlil pela forma (lite .ltiftnlft'ft— (ln nos logo com tt sua aiªtllliei'ia, mas sL'm ([ttt:qui a conseguiria, ainda que talvez um tanto : ripia'n as hortas de Ic_luaii: Hltllílltt'l o Ll?!" tei, dando o signal da marcha, Ilt'lllf'lliltltl no de nenhum dos dou.»; lado.—; se tivesse dispa'tuln
fiit't'tilttt' dirigida por 'l—ltÚfth'ltf'l. lttittis- tarde, uma IlltHltlllu'tl favoravel para a sua causa. reiio que cada um (leria tomar no combate mesmo tempo a iiiiivcr—se todo .o t'fi.t'l'('ilt)lt.'l or— um unico tiro de. fiisit,tro dos negocios estrangeiros em l'it'attçti a Assim seria dado em todo o caso ao go- e a ordem em (pic. deviam marchar. dein a mais |)(El'ft'tln, e, no maior silencio, sem . Alguma foi-ga (le-_ inf.,u'ªtlcria' e de caralla—

(_;l'itllttnll. representante da "logm“ potencia “W.,“, (lotinpei'ador prestar ,, seu appolou “,"“ ista t'l'll do "“",“ seguinte: ,, segundo que os .|.ia'ilitanus. e lilgtlillttri iptealgnns batallioes ria se apresentou entao pe.:t nossa extrema es.
, .

politica conciliadora e rasoavel. “,.-P,, 55 nrdens .|" general conde ,“, lleus, t'lltntlll-Hdltl na sua frente os (Ictivesseiii um ipiei'da; porem t't'lt'let'tlctl ao fogo que lhe fi—

m" liutihl.
Está anunciando, sr. lilltluc, para ler este á direita. levando ditas brigadas (,,,, columna iuoiuento, nem se notassc ii'elles a mais Iti- Zt'l'tlttl os nossos guerrilhas, sustentados |“tl'

l-ªinnlmente sciiliordtiittlc, que melhor pro- despacho aorardeal Antonelli. ,, Pª .“ (““:"un de. batalhões. (,", escalão, e & rei-taguzirda “,; significante oscilação, pois que as. columnas ::: (lois: batalhões, que mandou avunuap (, ",",ch
º vn pode dar-sc (l'-mie constante anlielo do que copia d'elle no caso de manifestar desejo de a outras duas l)'tL(-|'ins_ .|.. “tªi""d" i'cgiiiiento atntvessavain, como se o terreno fora o mais “alumina, que eu tinha manda-lo tftlllt'lltrltll'at'

a estipulação de Villafranca, em virtude da qual possuir.
montado, eduas baterias de montanha (|U pri- firme, e solido.

e que rochas.-zon sobre a praca interpomlb-sd

() imperador (l'-md" :!" Padre Sªnto :| presi— Receba sr. duque etc. meiro o quinto regimento.
'I'iiilia-mns avaii_'ado apenas mil metros. entre esta, e o acampamento, sendo protewida

(leiieia honoraria da Confederação, u_uei'ia eol- ' ' ' i'uottvmni. 0 “"T“-,." (.“-|.“, 5, mm.“ d" "cui-ral quando o inimigo rompeu tim vivo fogo ile esta operação pela brigada de lancciros t,que
(: local 0 ii frente _da Italia regi-nerada? _ _ __ A Itu.—'. ;] esquerda, e Inzi mesma disptriíeíiii. com artilliei'ia sobre nós, do -seii acatiipaniciito da manalci passar aipielle flaiicoeoiun g.,_,,,(,,.,;| ":“

. I'l:t( e ilediiZir-se il esta relaçao (piaodttosu Noticia clrcnmelnnelada da “um"!“ "º os ;p“ esquadrões do Hummm“) de a.rtiihcria frente, (pie desde logo foi seguido do da torre litiiio. . .tei-la sido o governo imperial, e sel o-liia alll- TÍ'ÍII'III a “m“". e "" centro dt; ambos os corpos O |“. "Um,; mas “.“, rcspniider—mos, "e," parar- A esta tltSliHli'tll ,10 “º.“ l'Olnperam "|“lil "HH Cil'k'llle'ilílllí'lilH lll'L'S(:l'll.('S. (fill l'llt'Ullll'iU'
. . ' * l'l'“.lllll'llif; (le 'll'lillltll'iil ('" l'l'SCl'V-Íl )l'('f.'(7l“il() lllÍlf—i. itVflfifl't'l'lllftS illf') "US Í'ttilflí'ill' III'IS il lll'iS VlVlSSilllU l—tlgfl, IllUilílii g'iillílflíl'i il lllllu VOZ (ll:

uma combinação ““I““ de (“Humm-"S eunfltctos Estado maior Ferieralufhx "' sr. dcscm- |U. _. 'd _, ' n' Fºwl, “. "." " l" »" “, “_ [.TUO metros das baterias inimigas; «: fayeiido rouiiiiaiitlo subiam ao ar, e muitas arrrbi-nt't-

da Santa Sé; porem em (Itu! a boa vontade da barrada unia porçao 'de. Vivcres para poder (."ª ill-Pill'mltêi e()"_ I_')")"["í_';'_'_f_'"f: climª :")? entao avançar artillieria (IL-_ l'tst'i'vu rompeu o vam no campo inimigo. cansando estral-rm,- Lin

Franca corre ” lwrlii" d,, “Muuu” contra (um lazer lat.-e a sobsistcucia do exercito pur- al- ?"" _'_,""ªl '"- ';“ lo (Pªlin _i'l fim;]: 1h ', (' filgt) contra ellas com vivacidade e acerto. t't'tltllíitlilu alguns barris de polvora L-n Lenda-—“"lºlª'dc” i'lwnciWiª' guns mªs: .e. [“M" em terra, º montado " nitu'ta (U M“"|". luª no º.,_,- ,“ ll ' L, on- 'lste pci-iodo foi curto porque rcconlicecn- mas sem conseguir iniitilic—ar at'tilhcri'i i(:"—“""“”? Nãº“ "ªlª Só de devolveras trem de smi“ causas que "'º ,linlmm “"U"" “il (permiti?::,l(_|ii|q|l;ín:i011,1?)igªrlfiãrççijlz do que era essencial aproxiiiiar-iios para ipie continuava a ['a/.ct' fogo sobre nú; porto":-ill):
legações ao papa: (: lluCtthE—ill'it) tambem achar o na for do rio .ll'lttl'lllllltt, pensei em .|(llltítl' a ""'_"_' ”(Iii-il; _f'Í'l (trªido—(si: fun)“ _ ilavestlrLªf- artilhci'ía produzisse cfl'cito, e para (pic ciitras- solidos, e bem coiisiriiidos piiralicitos el trio-

nieio de eoiiserval—as em seu poder, sem que l'lfensn'a Sobre Ictiian. bati-tido primeiro “o ini- lim?“ i.“.“.d.' (' .L'llªlt“ ( tl—i ".lvl &" _ to (1, semem ari-ito as peças raiadas de «i orilciiei chi-iras tornavam impossivel desinonslar as e-

sncccila uma nova ocenpação ou uma nova in— "“H", (l""fºjlºl'ªt'ª ('Qllt't'ªtl" ““ lllillllª lt'ente lili! :“)?(sinil)_lí"nt,::i: ("lulilr't'c'ili guªrd]: It!:nmít que avançasse o terceiro regimento de reserva, ças, a não entrarem as ballas pelas canhoiiciii-iv

terveiição. ()s sucessos teem donionstrado sobe- ª "ªnº" 'l'l'º'lU: _ il.fl'lf>$í.(,)|.l'lilq') II:“; o fi7csse “Cln!t'lthIH'UiltCl- fazendo fog) por baterias, ganhando terreno, ou «pie algumas granadas ari'cbriiIaSscm iii—ci:
jtlltlt'nlc (IHU lª'“) ªllllllª Hill) bªªlêll'iíl Pªrª I'CIUU- A II""gª “ “"'çªd“ dº'“"_“'_ df' Hºrªtiº na ).: ' "_º Í_| _ " ' ? ':. “_" . . ."!) v'—“ _ em quanto que. eu fazia subir o regimento a ca- aumente sobre os proprios“ reparos com .i f. i._

(fiar ,, mal.
costa tinha dado tempo ao inimigo para ['(-n- '“ ""I “"" ”ª ª: " """ ª“ “i"“ º ”"""n ”ªªª vallo sobre o nosso flanco esquerdo, pa 'a lios— tinta de (II“! até entao Dus “im havia mui. ,).A ”lll'll—l" dª Europa ªªª“; já (“'""ª'lª acer nir grande fuf'çª' que "mm's augnicnlarilcdi,—. lll—“d..". _. . . tilisar com seus Rigon, " direito do inimigo. lierdas de eoiisizlci'açiin. . u“ ." "

("ª d'esle ponto: tratando-se das lcgações, (, em dia. e ti um delles as salvas de (It'llllu'l'lai' "'"nªllªªª estas lwc'º'ÍÇººª' º ““ª“" ("ª A minha ordcm foi adiniravcliiicnte rum imponente era a vista de dons ('Xt'l't'ilª'

tendo em conta as lições do passado, (lucio (lª ["'ªÇª e tl" acampamento tlmlllrlriit'am- 'ª" ª"!" bºm fi'l'mlwºl'º'"I'll" l":,"s gfªllºl'fwh. prida; a artillieria sahiu ao galope, e bem de- numerosos a tão pequena distaiicia- ,» ini" :.:“

deixará de “”“,". eni recorrer ,; sabedoria ,. ;; nos a chegada de “tllCX—Álllllt'l, irmão do im- "“I"-"'ª"| “'“"“ll'llm " 'f""“ª"'ºflª ”Xªvi-'““ (',l'º' pressa o fogo de ambos os regimentos fazia cs coberto completamcnte pelas suas (ib “as (tu.;thii

. previsãotlc “ul,”, os governos, a menos que nã” pc'itdnr' com grande foi-ça de mouros, na gnn "alvin—crer. doldia Lihavia um frioglacialj, ".;qu “" ("ªmi“) contrario, ainda «pic. U iniiiii— fcosa. e “(m " peito descoberto, pois que ric—tie(pit-ira desconhecer o que a necessidade, im- (l_lh'll Sº Contava parte da guarda negrinalq que i' Pºllºª'm' Allª“ ':U'ºº'l" ' (" "º"" “ “”',“”le go continuava o seu iiigo, o que fazia Í'rouxa- campo não se encontra nem o mais pequeno i.ei

põe? . . . . . live conhecimento por alguns prisioneiros do “":“” “l'-“'"“:lª- ªliª-:l'llflnl)“'"f' _ªI'I" ! (l"“l flºr..“ "'" mente. [intao mandei avançar na me:—ina forma ha.-dm, porem a nossaatitn'lo firme. e ti'aiiipiil-

0 Uma Int'ln poªilirtrc hojeinadmi5sivel. Nem dia 3l_ que. me disseram que clicgai—iznn 'de &..iiiios. olimpo i.,tatainiiiuiuo to, e it'll-l nina "5 dous rcgiinentos ile artillicria, seguidos, ,. “|". junta ;; [,,-“ciª,, com (l”º “__, minhas ordensa auetoriilademoiiarclitra, nem a mago.—atado da “) ª 00 "“I homens, (' (fªlª quando ""'" it)-“ª' """"“ ""[““ “" '.) “ºhh" (""I'lm' " (im .lm' lili sustentados pelos eorpoÃdo t'Xt'rritn. (: fil. adian— eram cumpridas pelos ireucracsmea—sc "tt|"tt" iii

cgl't'jil ganhariam nada “,," ella-, ª religião (.. se este numero, "3." baixaria de 35, mil suspender o intrumento, porque "ª" .l"líif“" tar tambem sobre:. nossa direito as suas bate— (ltlt' a indecisão da Ioia nao seria iliiiraillosm'
;. “são abraçam—se para repcllil-a eom identica 'I'anihcin vimos trabalhar sem descanço mim“-n'" Wlluiqjml'" (lºbªuº deum "º-“'ilmªl' rias do segundo regimento montado, ('.)in o fim l'lflici-tiv.-iineiitc, o momento era l'ltl'lt'tilltl,l.
energia. Assim pois, seiilinr iliittuc, linha t'lie- nos seus acampamentos, o que nos fel. t'nulie- ““'- se [it'lttll'lllt'tnS-S'U- . . de bater uma d'ellas, a extrema esquerda do o general conde de lieiis com ” 8<"*'tintlori-l.,,- ,;
gado () momento de se tratar de difl'ereiitrs ver que os estavam f(tl'lifil'ªlllltt ; e por ultimo . “"“"“ ª“ ""'" e ""“"“ ll"ªnde " tempo t"'“"' ª'"ª'"l“""ª"“" inferior, ("" 'll'ª'l'l" “ """"“ (“"l' ""I"" "l'ª'ªª'ªl" ("'" “““““?- ' ">" ll'ltlrti'iit'iras oiii

combinaçoes, quando o iiiiperadoi' indicou qual o fogo de artilhcria, que nos fizeram em al- “"M"“ ª melhºr”"- "'f'lll'ª'" ” "":"lg “ ªº "'-ªªl'ª'ªº'ªªHS gia os seus fogos sobre uma parte das forças general lins com o tcrc-iro tinha ('lit""ltr'| -'

era a de (pie o papa tltft'esslliivtt. guns reconhecimentos,fer. nos ver que estavam "tifº—Itaipu! nos eitbi'litlll Si 'llªª'lti'l'ª'": "l_"l'i'" d'inliinlcria, c de cavallaria, (pie (lest'iaui do extrema direita destas. l-Intíio de; ordiiiiiudll—
()s iiilcres. nº. mais evidentes, e as cnnsi- artilliados; e snpposto eu conheci-r que isto (lª'-' " :“H'lªl (lªt I'tªll'll'lª. º as tropas pl'lrll'lttlíl' :icampaiiieiito superior, (! dispiu. a brigada de. atacar todos :o; Inuit-(,os i.,gmíu” ,p, um "I",!“

dci'acõcs mais iinperiosas acoiiselliavam ai Santa angineiitava as dillienldades da operação sa- "ª“" " ªº“ '""V'mº'llº ªlt'itVºfªªtltlU "i'm :tli'aii- luni'pirnq, de modo que oliseriasw a grande t't'mtlltttl, e decisivo. A minha Itircl't'llf'510lltli =, ”

Só o adhcrir no parecer do imperador. bi... que tinha bastantes elementos para as tara, que ficava na nossa frente, por tlllill-l't) “H.,.“ ,“, inimigo. “i"“ “mdw-,“, dirigido “”“),“ lll'l'l" “,," tm!“ ;. pi-miiptidíio e ltlillllt't'l't “ lll:

o A decisão absoluta de negar-se a rcciinhet'er vencer. pontes, (pie linha inan lado lançar em a noite |," '|_.' reserva, ,,,", “,, :icliava ,“) f,".w ,“ listrcl- ' ' ' ' ªlmªdevia esperar de ninas tropas,.
que tantas pro-

vas me tiiihani (lillil), eiii reiteradas oci'asifics,
de que nada as poderia conter.

/

', C): (li. no .A



SECÇÃO“ PARLAMENTAR.

Caruara dos dig-rias pares.

Sessão em “.)/1 de fevereiro.

I'Itl'ISIDlHÍllA no rev '"“ sn. vrscunne [|E—ALGÉS.

l'li'e-pl't'slilenlt'.

Conde de Mello

( Conde de Peniche

(Assistiram os srs. mini.—tus da Justiça. e

obras publicas )
.

lit'ttltttltl numero legal, deelaruuo sr presi-

lI ras da tarde aberta a

Sorri lariou os diarios pares

dente :|.- 2 e areia

sessão. ..

Leu so e apprornn-se a acta da antece-

dente.

Não lll—[IVC curre—pwndencía.

() hl' |*|-|| lt) de .'llz-ll-r, Iiirrtlt'lpntl ||ttr' " PX.“

“|.-r. presidenterlo Minsk-ill" não podia roupatecer

pr r ('(IIIlItItIIII' ainda doente. .

() sr iriarrpiez de Yallarla. em vista «Ir-.s-

ta dr—rlaracz'rn pedia ao sr mini,-dro da |||—ti

|º| lllri declarasse, se podia rrsprruder pelo seu

Eullr'uzl ua ana :innuiieiada inlci'pullaçíiri. .

“tl sr. ministro d'- pistiça, «ti.—se que podia

responder tarizbeui pelo sr |I|IIIISlI'ti dos negocios

estrangeiro.—&; e que por :«I esluut pronrptr.

para entrar na deiida resposta a nilerpetla—

«a». '

. () sr. irraripiel. de Vallada, recordando rpru

no tempo do sr. llodrigo da lºnuseca Magalhaes

liar-ra alutirnas irrir'rpcllaçr'ies mas que este SCIII—

pre der'lurava eotliegoricaiueuluse. estara an.-lr—

risada a responder prlos seus eollegas, notava

agora que o sr. ministro não dissera se _eslaia

anitorisailo, arliinrln-se doente o sr. i|i|i||stro

dos negocios estrangeiroa a responder por clle.

Nesta durtda liesila, se llt'lll que fazendo 5.

ex." essa callieuorica derlarzicíio pelo nobre pie-

sideute do conselho. na qualidade de ministro

dos estrangeiros, então |'ei'|li-'at'ií a sua inter

pellução. . _ ,. _

() sr. ministro das Justijas repitir-|| nao

ter |l||vrda em responder mesmo na parte da

secretaria dos |||—gurias estrangeiros : —r|uo o

respectivo ministro l'azia tengan de comparei-er

bope. mas agurarnn-se-tl|o o p.:ideeirneiitn. lalle

orador sabe quanto lia,:r respeito do nljjt'Plil que

se deve Irai-tor. e alem disso o sr. pr'r-srrlerite

do conselho pediu que se satislizesse por sua

parte. ' . -

() sr. marquez de Vallada jul,-za entao do

seu dever realisar a sua i||terpeltação.

Nestes termos declarou o sr. presidente que

se passava a

naum! no DIA.

O sr. marquez de. Vallado prinripiou rli-

'M'ttdo que no momento em que as Sociedades

sejulgam eslrurneeidas, .ellas param na sua

carreira. e é nessa orcasrão que os homens po-

llllr'tiªl se devem reunir em redor de um pendão

-—n da justiga e da moralidade. El'gtl se por-

iarito esse. pendão. que nunca :| patiia ro'nu

liojo mereceu tanto de seus lillins. que sao os

repi'r'zentanles de grandes liet'oisinus. lN este pnu

l'.) espera elle orador que todos os nmmbios

desta causa e ªcrilllptltlltr'm sol) o mesmo estan

dade.—não só espera. como roeonheee (pre aS-

sim e; por isso se liouia de fazer parte d clla.

Não importa saber se são iiaernpaes |||! es—

trangeiros os mucdeirns falsos. -— "."“. desta

questão em melo de :igaresszio ao |||||||steiin pa-

rece-Ibo pouco decente. Pela sua postçaa prilo—

elararla. não vem aqui rir-fender uem aggredir o

atirei-ao, vem faz:-r as Considerações a que ti

dever ar-onsellia, sein ultrapassar as,]usla—a ba-

lisas. No principio deste anno leu a um Jornal

da rapital uma area.-'ação ao agente diploruatren

do imperio do Brazd la' dever em todos os par-

zes pôr :| coberto esses agentes. _

Itua presente a esta sessao o .sr, visconde

de Atliognia. que por parte de Portugal assi—

gunu como B'itlll um traelado nue tendia a re-

primir a inunda tal.—'a. .la se ve que :| honra

destes paizes se empenhou em tal il.—:SUIIIplULt'

estas ligas não são novas, mas ["J" sr.-ln e lia,

do ser uiui l'rerpienles. Porque razao pois o: por

tuguelºª se não bariam “;:ij com ttsle'ilI-“llt'lt'tls

para acabar com esta lt'ollcri infame I:, ().-| gu.

ya,-nas. de ambos os paires tem tltt'Ilinlu. notas

sobre este caso; o ministerio antr-rprp ,)”in

que devia proceder a lltll llltlllt'l'lltlJll,i||*1u|;(-|.|-

car—reunir il'i—sn o sr. ex-pre-idente da relaçao

|||. Par-io. liias do Ulm—ira. Ouviu elle. orador

l'allar depuis em um relatorio desta :rurtoirda-

dade. O sr. Avda. uessedempo; lei. o que eu

tendeu, e ninguem por t—so pode reusar-a.- |

seu procedimento; e por isso entende, eller-ra-

dor, mal cabala :| censura ao actual inrnr—tro

de man-lar faz.-r uni runnerito pelas anotei—“rita.-

des administrativas. S. ex." eslava neste drrci—

to, o julga esta acrumrao n-al lançada e mal

“ppp,—pr-ocedimentri contra o qual sempre se

ii.-voltara ainda quando een—are. ou se uppiinha

aos actos de governo.. _ .

(lintron o sr. nirnrstrn dn l't'IlI||_)

I'l' neees—ario ii'uma questão .d'estas. não

lazer aocusaçur-s mesrprinlizrs—devu ir-se rirreiln

a ella. 'l'aruberu por este tempo se ('()ttlt||t_'llr-II

na capital um Iiorroiesn rrrme que se denun

|'i-il| pela achado de um eailarer 'na calçada de

Ainda. muito gente errtcn-qune isto lr-III rel..-

(fio com n da lttt't'rlll lalsa. Quatorze .IIIIIllti'l'lês

lem sido prezas; não sabe. se a assaz—Sllllhltl .crzr

pes-Soa riu—' tivesse relações (“(III)—tis“. iru-eden. s

falsas. e se o medo da revelaçao In :| causa

do.—ta morte Consta—lhe rpm o sr. ministro da

justica pediu ao tªx-presidente da ielaçao ito

Pnrlri, aspruvas das asseiçues rnuttztas nos seu»

ollieios. ennsla llI'! que It'llttllll'tlstl allurliu :|

um alto fuiii-eiariario brasil.-tro nesta r'ôrlp'. ,,

qual não pode. ser seui'roo .|-___|1._,l-w| “”“”“,

linis se havia entre no l'nrtr, nao era alto I'uue-

,-i.,.,n.-ia;_.rlizia se tambem que um preso re

“|M.“ "Hug segredosz—mesmo se alirina que

snappreheiideu urna (':II'lLl—iltte'cvrln i'l'ª'ª"

n'rmfi'SSllll ter levado uritas falsas a CIIIlI'ZlIXildll

.|.. ii.-amt; masesso preSo declarou dep is, que

rirreuem conhecia nessa embaixada, nem sabia

onde era a casa' Apprelienrlr-u-se nrua 'arla

pela lr-uarãe, na qual se lllZIlt fall-an ln do ex

prestadora da relação do Porto. llll.l"(ll'ssu não

havia vir mal .'.. lista rarla fut publr ada n'ai.

eum jornal. Sentr- _(pre tenha.-|| st In preiins' |||-

hlgtltll'illlles' mredrirus Ialsos, e. que os grªnd",

i'uinpi'li'llt. porque leent illnlIrlto e que ti povo

diga que. se verga a Cultura a quem Zippll'i'r'r-

runuetaiio; sem se saber dente o seu rala-.|,”

|st vero! lºerIiIem—se ('.Iilt'ttl: sendo assmi ante

um traireo, unte Ilttitliltlt'l' raiva forte. he _nru

houi'slo aitrsta gtlltlI—l rom honra :| Slltl vtila

itill'Sill (Iii—'," () (It's]l'º-alll, erUIl'lÍU—SG () llill.5d-

"aipim, c um alfaiate; mas se um capitalista

ita um baita, se ganhou a sua fortuna com a

ser ne.-reira ou innerteirii falso, :ippsar .|.—|M. s..

ruur'nrre :| sua rasa l.. lista 0 :| laila «te um.

rotulada :| que se dcseja Ver Ianilir-in "I'l'Óf-áº um

reine.iin. -

Tem sempre graves app-eliciisoes quando

ran apprcliende um alto rrrmruosu. Recordarprr-

|||t||Il to ne.—ia camara elle tra t»r| da |il'tsnn (|.,

.maior ('.brist ano, altas pessoa—| rpze llt'ilmm “3?"

mes rom o preso foram as que eriarlpiiaiain :|

(«H..-:.. de.—Me rrinilnnsn ||||e Itttltzl. unveiir'uutn

12 pessoas! l'r-rrloe se lhe esta ittgftlliisdn, que

tin me ia a dizer ao sr. tIIIIIl tro ser [Merten

muita coragvru para :trrnstar com grandes |||

llaeov-ias, p is rpic lia asso-. | =|;õi's. segundo cmg-

»

la. para :| mae-la' talsa. pira o contr-.diauln,

pria o jogo.— listas-, par exemplo, que tem ”as

sua—' rasas burn l'ranr'as, existem porque os tn-

diritnns (pie. as ('(ilIIpÓr'. são necessarios I““

as eleições protegidas por rertn partido! Desen-

guitrusc u grin-run que para justaiireute. o ser.

tem 'Ie. vir ao eauipo das doutrinas. A historia

dos governo.-i que resistem. 9 a dos governos

populares:—:| dos que ima—leur, eu nos trian-

rios:—:| dos que ltilllcltllll'I'Í—jltlt. () a dos guer-

uos fracos; e sobre a campo de cata um rl-rs-

ses ginernos a-liistoriu inserem o competente

epitali |.

"('Sl'jil saber o que o ;:rirci'tto ler. sobre :|

|||—rasteiro (pie um jornal de—tii capital dirigiu

ao ministro do Iiiasit'? Len :| opiniao de. llrrrw

[cris :| lal respeito, sobre" direilri das gettlt'w'

Se. arpretto mini—tro courrnr-tteu o crime .o enver-

no deita ||r'iicrrlt'r—5" l'rii rirtirna ri.-||| oi.—; l

firiirtrl-n rlrz—tzi arcusziçao. Qur- auiiiiosirlades se

não terão levantado ja no Brasil por estas rira-

Iidadea de rrariuiralidorle !

“Deseja portando saltrr se, o-«aclual ministro

do Brasil rerlanrou coulra- aquella aut-usar-íra,

e. qual :| satisfação que se lhe Irado durª!—$i:

u ex-pri'sirlrtrie da relaçao do Porto Írll dernit

tido por eouivrnoia ne.—le “nao?—Se foi por

se ler iern—adu a mandar eci'las prova—'. rpie

se entendeu pie. ||I'rlt',|.;|:| ns ruriedeiros falsa-s“?

—Ne_rs:| rnesrna occusiíio se derniltiu o cair-e-

reirri do Porto, e se transferiu um rlrlepado.

E—pera que não fosse por ||rillllr'il r'Iadr a dv—

missão :| esses individuos; e portanto se foi

por" Clltlipllt'tdatltª, o sr. ministro rão pode pa.

iar nesse pintou; dere faz.-r caminhar as leis;

e se estas para o caso não sao r-llicazes, re-

||l|a ao parlamento propor as que forem rivers-

sarias

Uuiin dizer. e. leu. que entre os presos

pelo crime de. ini-ela falsa. havia algum nota-

vel —l)e»ej:| saber |||It'lll e“? lla um "N"]. que

sabe. que um visconde, e eonsellieirn esta que-

rellalo pelo crime de real)», e que esse proc-'s-

sii eorrof....... isto e noir-aros". Não pre-isa

dizer o nºme. “i'll-se rrrua rpierelta porrpie.

lento esse ii|rti|iduo manifestado uma grande

porção de vinho, encaixriton aerial... Louva

elle. orador o liirmeiu que se nolrilita pelos seus

artes. e acha u'cste mais nwbresa do que na-

rpretle que, se. encontrou nobre pela longa serie

de nobres anos: mas vê que e preciso distin-

".UIII' entre a.rneltes os initiiiduos a que. so pas.

sou um “diploma falso de uolrresa—ouira nora

moeda falsa. Vê n'esta camara caracteres liuu

radi-s, que até grande fortuna Ieeru perdido pela

sua leeitrmrdade; Ironia-os a elles; assim como

Iir-iira tambem aquellos que pelos meios lícitos

tem gariboas suas l'rtunas, deixando dellasrin-

L'tilarlri o nome. nos estalii-lr'eiineutns publicos dr-

lieneli “euria ; —l| rura :| todos, mas quer rpie

para os arlºti—i dos homens unicamente. olhem o..—

srs. ministros, e não para os titulos, e pnsiçr'ies

socraes.

ltepete novamente as suas perguntas sobre

o delegado, (: caicerciro. Cnniprornelte se elle.

orador a não leianlur mão deste negocio e tire-

vr'tltt'tttl! trar-Iara dos de segurança publica. lªl'

iram—ssaiio que o pai7. saiba tudoouauto :| este

[('siiciln se tem feito. t-rnto pelos antigos minis-

tezies, retro pelo :|:-trial. e. espera do sr. minis—

lr-n nina srilislrirtnria resposta, reservando-sepa—

ra as seguintes sessões quando nesta não tirpre

satisfeito.

() sr. ministro da justiça antes de respon-

der [ts pereniiias do digno pan declaraque ape-

nas a ramara dos srs. deputados se pdle en-

e'arregar de rrlijeitos de adniiuisliact'iu pablira,

alii loi ligo ctlrr orador tlpl'|'Si'llthl' todos os do-

euzneulns a respeito da moeda falsa. nei-eitando

que ella tiotruta—'se unia eutnlnisst'in para usem—

minar_ e assim tambem o seu proceder u'este

assumplo, Da nie—ita forma o teria l'eilu aqui,

se mais cedo :.:-podesse; e não duvida tambem

fazei presente-| r-ssrsdururui-uloe. ,ls—iui obleta

e digno ])'|' mais ralial meio de. multi-cimento,

que não pode ter “'uma sessão publica, parma—

tivos mui r-sper'iaes de. reserva, queu carriata

nao pode rlcseonlieeer.

De ha muito tempo E" tem trar-Ia-lir til'r't'

objerln. An magistrado a limite da relação do

l'W'lltl. .«ir tªxprilit'dlll inf rinaçr'ies; e ate :| en

trada delle rrinistro eoirtinnaraiu os [Wurth-this

pendentes, mas as indagações especiaes triilram

terminado. Mliou uma proposta na ramarados

:| & deputados Sobre o tilet'Clti. com que não

eunr-ozdou. (: t'rr-pnzr-utra. tlSrltn eniur- um pro«

pelo de lei para a repressão deste inl'amo Ira-

liro, e. que todos s,.lr ||| H ;)ppruradn Seguiu

elle iililrlul' nos seus exaincs minuciosas aterpie

em outubro do anim passado uma api rt'lllÉIt-rãrl

importante vein lançar mais luz Sliljl'l' o ass—urn-

plo 'l'.atn|| então de mandar a :ructoriiladead

ministiatiia do Porto, que. prom-desse as mais

mrnurirrsas indagações, pararlcseulirir ns verda-

deiros |'IIl|:-tllrrs. Á'àltll ar'lravmsri na urliila da

lei. línti'eguu ao procurador regio 0 comment-

mento |||| negocio. i||ii|d.i||do prrt'eder immi-

dialazuente, sem esperar noras ordens, contra

nur-in l'Itlt'tlrlr'sstB que rtl-ria prorcder ; e ao pre-

stdcnti- da relação do Porto que informasse. im-

|||erli.rt.rr||enle (i guierno — prosegiiíndn tods

corr]uni-tamente tristas indagar-(res. Qual e re-

sulta in destas, runslazn dos documentos arrepe—

de apresentar a ramara. porém não portetel-os,

poirpie ião bater com processos pendentes. lies
de então nem tror dia tem desrançado. (! até as

earlas particulares pritli'iíl apresentar :'icainara

p ra se ronbeeer. rpral zelo liartvsenvotvido so-

bre este negocio.

Em quanto ao representante do imperio do

Brazil nesta corte, declara ipir— n ministerio pu

biicri querellou contra o jelllítl que fez tal eu-

uunciado; e essa acçr'ro progride. Iirriirnanloau

presidente da relação do Porto. in.—“laia elleora

rior pelos principios do que os cargos da com

rnrssao são ile absoluta ruiiliauça do governo. "
portauln sem derlarot' publicaiur-nle'ns mulll'ms

da donds—ão, dirá que. o governo entendeu não

ser eonwniente a sua permanencia no drto lo-

gar. porque não continuava a iueiercr a con-

liaiirju. e pres'vntes serão os documentos a tal

respeito para exame dos dlgll—ia pares, não p .-

tlHliliI elle IIIIIIt—lt't) ir mais avante rrrs suas de-

t'lill'-i("|'|rtx_ A—si ir responde pelo que respeita aos
outros dois l'uurf-i-rnarios; e enirpiarito a proces-
sus, repetia que deu as ortensairisconvenien—

tvs, para se proeedir r-r-ntr'a quem quer rpielor

não sabendo se por ora na base para se prom-s-

sar o r'airt't't'il'o do [" rlo; o que não deixará

de se l'azer se linnvcr fundamento para tal, pois

que as respectivas ilut'lel'trludt's tem amplas nr-

-t|-||s para o |||-|| pi'..r-.r-rli|||er|to

I'Izrr (pronto :. prisã r— a que se rrl'eriu o'sr.

marrpi z de l'allada declara foi a de uniliomein,

t|un tendi-:**» eia ri to da ddr-ia da i'cl:|r_-.:'|n_ pela

parte que pa'rr'lu ter tomado, un rrllne de nrrie-

da fal.—a. send» amami—nte :ipprnlir-ntiito. sean-

lllllllflirll (ftilltU lllltll tílllllllª llllll-ll'rllllC.

ln rudirivluu, irias pela eoirsirler'argíio

sunip'n.

Assim se vê pr rtanlo rpie elle ministro-lem

rumpiido com risco deter ; e ha de l'awrrpran—

ln depender de It', e do governo para :| repres-

são e perseguir-ao deste crime Us documentos

que não rode ler na camara, nem as notas cs-

ti'angeiras. serao patentes ao digno par; mas

tambem não pode declarar se ri'ellas l|a nomes

especiliudos; e. a camara ieeonlicei-iaquenesle

não pc-

|iesle as—

:|—:.<na|pto não pode ir mais longo nas suas ite-

elarara'ies.

() sr Eugenio d'.llrueida disse que nunca

uma classe I:"in desprezriel nei-upou por tanto

tempo o [tl'lnItIl'lIllL Ila muitos armas que disto

se trata, o o mal sempre :| creseurt iana pro-

N] da inutillr-Iade rletaes discussões-. l'areerrpre

nos subterraneos dos nos.—os lribnnaes e prisões

os moerlcirr-s falsos se acotilain e progridenrl

Assim. quanto a tal respeito se tem pas—ado,

serie Utlt aiiiettle para mus'rar :| gravi tude 'do

eiruie, e a iinpotencia dos reorerlirisl E' preciso

ver onde esta o mal e :irrainiar-tlie o naril. —

mas para isso e ireressario energia; e seennbc-

re lealdade e honra ao sr ttlttIt—lt'n, não Ilrevê

força para extinguir tamanho uzal.

lªaliaurto se. sobre mae-ia tid—:| na outra eu:

mara. lllhí'l o sr. ministro da justiça que entre

r-lle e os nirierlriins falsos ha um dnello de mor-

te! Não e perinittido a um mini.-tro levantar a

luva de |||. via e objectos rriminosos; e esta

expressão de s. ex.“ quer llIZ'II' que. o sr. mini.—'-

Irn não reconhece a poSiçfio de punidor. (Intro

lot-.to une nrrrnli'nia. na sua opinião, foi o pedir

s ex “ na outra camara uma (.ornruissz'in de in—

(|o|-rizo. rlsairu mostrou a pedra confiança que

tinha nas Sll—H forr-.as. apresentando—se reu. Que.

rpii-r dizer l'raiiqiteai a publicidade os elementos

que li'III de. servir aos |)l'iit't'5s'ilsl

.| nossa pnsrção (r'Xi'lamrilt o orador) não

pode redimir-se senão a dois pontos —— As leis

que temos são Slllli"l0ltl('5 “? —N:'in cumprem as

auclnrrdades os seus deveres? Tudo mais rpran-

lo a tal respeito se diga nas camaras não leia

a resultado algum. Aqui não se pode mai-rar.

sem desconhecer a nais—ão da camara, uniu (| fer-

reiu, individuo algum, Portanto, elle orador só

pergunta se as leis Sã" sullioieutes para repri-

nrir tao ucl'anrlri crime? Concluo pediu-lo que

etnpregue ii governo todos os meios para ees-

sar este escandalo o lerrcte de vergonha sobre

e nome portuguez.

() sr. conde da Taipa. para que lhe não

i'lItltnenl rrioedeiro fal-ro, fatla |||-je. 'l'urto caiu-

pela neste. pair. -- o contrabando; o fogo; oas—

sassinaln; o jogo ele. (Jrrvmnt consular. dizram

os romanos em eireniiistaueius de egnal gravi-

dade. Aqui o («|||—“ul ao sr. ministra da Justiça,

Faz-lhe justiça a quanto Ilierustarru demittirurn

alto lniirciouarro; ja por isto para elle orador-

estar 5 exe." eairnnnrsado; ruas rpiel-o mais um

pouco diabo : —rp|e domiila todos os juizes Unlº-

rrimpidos Citou um facto da relação Sobre um

alto moerleriªo falso, e (.'utttltlltl pedindo que se

iH'ÍlH! () SI'. lllilllxll't) Grill] IIS llrelris ('.lllt'. llllªã llllB

eaten—ler necessari rs, e se lhe concederam para

extirpar e—le mal, danilo depois conta do riso

que tiver feito delles. Tudo quanto não Iriri,—lo

e ocioso. Primeiro, a morali-tade nas auctorida

des ; depois a adrpiadadu reforma da administra-

ção publica.

Entrou o sr. ministro da fazenda.

O sr. martini-7. de. Voltada disse que não

aguardava tal discurso do sr. José Maria Euge—
nio, puis llte encontrava uma censura :| trrdosdc
se. ocrupareiu de.—te assumido...

() sr. .lo—é Maria Eugenia explicou que 0
lim do seu discurso foi aumente mostrar quese

empregam meios que não são r-llir'azes pelo seu

resultado; e não censurar o direito dos (llóll'lh'
patº.—'.

() sr. rnarqnez de Vallaila apenas dirá en-
tr'ro que se esqueceu de pedir ao sr ministro

faça uma declaração soleinnr- sobre :| carta que
se disse eseripta por. 5. ex.“ a All'thrln Viena

ex-anarda—inor da relação do Porto. Intendenrie

na sua inierpeltaçao foi de :icroido com os lin-
iriens honestos, e que não excedeu os limites da
Seus-ata rr-nieniericia -

() sr mini.—tio da justiça, der-lara que se-
gue :| respeito deste negocio uma ordem de
piinripios rllll'r'ttªnlt's da do sr. l'Íitzeui-r de Al-
meida Sobre a sua exrrressão diiello de morte.
recorda que (» rriuu exprerzszirr lignrada. nue :|
outra casa do parlamento b-rir rorriprelieuden

Não eaten-te que quandu o ministro da coroa vein
:|.e:|i||:|r.| [|:-illl' um Mame, siuurtirpie mpi-ous-

tituirºse Í'l't! Se os lit'ttIt'Ilriris entitzariassernes-
|| sua intellraencia. :: pratiea entre nós o con—
lirrna. ()s'poderes ui'Ioseguerrr-an|, auviliam-se;

e portanto lntas as vezes* que nmstrarárama—

ra como tem trar-lado (; :itlttlltII—ll'ílllu as artes

lr'irs que lhe estão commetii-Ias' pelo seu minis-
term. não suit isso (ftilI—llllllt-St' ren. Eiurluan-
ti eu segredo cin ir::iler'ias de.—la nr-teni. não

esta esse segredo nas indirirlualidades, estan-is

une. a lei manila guardar :| todas as pi-s—nasnue
leai de interferir nos prnr'essos: e se a lei de-

termina que. se fianrpir—ieru us [it'iiterSUS a cer-
tos l'uiiceionarios e a estes erige Si-gr't'rlu. não a
pode ne,-.rar as rainaras. Para cxeiiirluaddnzas
sessi'ies H'l'lll as Que euu—'a mais inntii entao.
se as (':rllríllíls não gnardassem segredo ('tltlttlte-

ter—se-llies a apreciação de trartados interna—
rrnnac— ?!

«lí—la qualidade que e abriga to a respeitar
em todos os corpos crruslitnrdrzs por lei. não :|
podia reen<ar ao corpo legislativo que e. atum—

liar do g ierno, Tues razoes foram as que. [.r-

zeiido reconhecer no sr. martinez de Vallada a
qualidade de par, riz'tn llie podia negar oexante

dos documentos. Não pode ir mais avante. em-
r|||at|to as |e|'ell-it_'õrs piibliras.

lini rpiaulir :| carta ao cv-gnarda-mór da

ação do Porto, declara que entrei es-reieu

nem :| elle, nem a queru teiilia relacoes com
ello, eur quecompr-ruetta a lllílltt'tl'll'tlil sua ad-

ministraçao na justiça. Pierocu :| que se estam-

peui laes cartas; ri :| prova do ealurrriiin esta

em que apenas teve coiibecnnerrto do que tltsse

a tal respeito o Tribuna Felinto/“logo mandou

rpici'r-Ilar dessejrrnal. Deseja sair da adminis-

"(5:51 com a sua rousriencra pura, e espera

conseguil-o.

() sr. Eugenio de Almeida, fez algumas corr

sirleraçdes sobre. a missao di governo. que e

preparar os meios e os homens paraa repres-

s:'|o dos crime—', e protecção da Stil'tetlurtc; e nao

para desempenhar as luneções de deli-gado l'e-

de pois encat'eeidamente ao sr ministro que. re-

llicta no rigor das expressões detlr. orador. que

nao foi ao homem que as diriam, mas ao minis-

tl'o que não ||? apresentar—sr- rumo verdadeiro

homem de estado que. e :] atlençíio de que :|

justiça se l'.ça e;:nalrueute. a ludos não deixando

o desval ido queix-ir se de que Ílttlllltlrtfltltt ac-

entre nos tribuuaes, quando o poderoso nelles

encontra |II'-rlt.'('Çilrr,

() sr. Aguiar disse que licnu tão impres-

sionado pela grave rnjuria que o digno par o

sr Eugenio d'Almeida dirigiu a uma respeita

cel corporação ||| (“slut“). que se se ipiasifor-

çodo ti não responder Com a IIlritlt'l'oÇãU rrerl-

<a. Pois () ver-Iate que o pobre Clolllrl contra

os tribunais, que somente o rien ardia justi-

ca as —uas ||Htl.|$'.) ....l'rlrle baier JtIIZPs :| que

—e pri—Saiu apple-ar r-s-as evprrssues ||ril' eve

pçrio da regra : —— mas :| grande maioria da rua-

_uistr'atni'a' e. incnrrnptal ll.| um i'l:||||u|' geral

roritva os tribnnae— ! ——drs.—:o o ªllgllri par; e dis-

se isto ne.—la nrt'asifio da moeda falsa! II:-alaia.

e todos sabem que um pm. .ipptira :| lt'l. mas

não pode applicar :| lei penal senao «r.—pois da

declaiaçan dns Jurados. ;Nao quer fazer aqui

eensu'a ao juiy. po|s aeerr-dita que d=sprnnun-

cia segundo a sua consciencia. Mio dizia mais.

pºli umeumvule (llllZCl'd ileaaggt'

rel

e uma resp ilarel else d |||-ellas variªsªúes .In

digno par o sr Engel-io d'Almeida. .

() sr. “líilgenii d'Álmr-rla evplireu lianra-

mente as sans. expresso s. e o seu respeito pela

alliidiila classe, |||-mirando que. lItIl(“iI|lI-'IIlL' pe-

dira ao governo que se armasse dos meios para

salvar :| Mit'irttlutln.

l'ruroeou—se :| sessãi para r-vplieaçr'r-s d us

diarios pares o ar marrpi—-7. de Yailada sr bre as

referencias que fez na sua rritr-rpell'çãn; e o SF.

Eugenio d'Almeida.

O sr. lia :'to de Porto de. .tl-|Z declarou que

o sr. visconie da Groiijr por se acliar doenie

lhe pediu que. dêsse urna saiisliçao ao sr. mini—'-

tro (ln rain-, porque !iavenlo annuneiarlr uma

lllll'l',|(3:l|?(_'i-l.l sobre. o :l'l'd'l. ri.—'.pr—rava lI—jr' euu-

corrcr. mas o .eu est-do desta—te nao Iboper-

|||llli.|; e esta sad—facão o encarregara de dar

ao sr. mini.—tro.

(I 5". lzi loro (irreles sobre :| sua interpel-

laçãn perguntou ii mesa se o sr ministro das

obras puliicas Irlra avisado, e portanto rpian to

poderia ter lttàtftl' e..-rm iuierpellargi'rm

() sr. presidente declarou ao dreno par, que

se lizert :| respectiva cniirouiricacãi, mas rpie

não podia dizer. por the n:"rr cou—_tar, se .ª. ex."

estava prouiçoto para satisfazer :| ella.

() sr. n;,iniatro do reino declarou ipir- tinha

vindo promptto para satisfaz.-r :] interpollagão do

sr. vrai—onde da (il'lllljil.

ltelalrramenie à o sr. Isidoro Glhtlc: com-

lllllllll'iltiil ao siti college.

l'ediu tiualmcnte licença a camara para pn—

derein am-urnnlar. nomeado ao fuiii-ções legisla-

tivas com os resre tivos cargos civis os dignos

pares donne do Saldanha. marqaez tlu Loule.

vis—onde de (lastro. visconde rl'Alei'ês. o em.“n

sr Cardeal patriarr lI-l. !lIilt'illIt'Z de Ficalho. cun—

de de Paraty. conde do lªureolro, .loaipiiin An—

tonio d'Agurar, e Eugenio u'.|lu|e|da.

A camara concedeu.

() rr. p|esidente lM'ittllrvll » se.-'são eram l

hora—' e meia de lindo, dando para ordem do

dia de segurada feira inteipellaçõr-s

Camara dos srs. deputadas.

(Seatsdo em 23 de fevereiro.)

PRESIDENCIA DO SR. BARTOL'IMI'IU DUS MUI'HIIIZS

A' meia hora depois do meio dir .'llll'iu'bc a

sessão. estando presentes õl srs. deputados.

Arti! (llllllºliltld.

Foi íniroJur-ido na sala e prestou o prramcnlo

o sr. deputado Jose de Mello (juntei.

() sr. ministro da inarinlmz—Ieu e mandou

para a mesa o relatorio da sua repartição, acom-

panliado d'atgrrmas propºstas de lei.

Foram iilirodn'mdos na sala e prestaram jura—

mento cs Sh. tiavir-ho e Cypriano da (lr-sta.

O sr. Mello Soares:—iurn'luu para a mesa

um rerpierimemto para rprcos dr-cuurentris, que acum-

tianbam :| prrigprista do governo para ser anetorisado

a mdonruisar os pus—uidorcs de fundos, que I'« ram

distraídos em l'ori'l. pelo nosso agente linanrciro.

tenham para :| me.—a logo que n roman—são de la-

zenda us possa d..—pensar pira serem examinado—'.

0 sr. Monteiro Castello llranco:—- uiandnu pa—

ra :| ||.eza alguns requerirnentns pedindo csrtiirei'r-

mentos ao governo. e pediu ser insrrrpto para tu-

mzrr porte da interpellacao ullnlltllttíttla pelo sr.

Fortunato sobre a directriz da estrada de (Iormlira

a ponte de Marcelli.

() sr. Frazão 1 _miinduu para a tiro.—"ii uma re

pro.—eolrr-ao ide ses-cola e tantos habitantes da lre—

;;urzia de. Sir/||| língraeia, pedindo que no ritio de

Azeite do l'eau-_ quando se lizer ali o cantinho de

.'erro se façam Izadrti'lns segundo se cos'uraui l-

zcr, (lltiltl'tli os caminhusde ferro correm llIr'Il'b'illIl

mente nos rins.

la' mandou (igualmente uma f'rt'f'5"nl=t('t'to dos“

sargentos de liil'onleii-i 8 e. ll >0l|ie promoções.

() sr. ". Rodrigo de Menezes:—renovou :|

iniriatiia do projecto de lei para a abolição do ini-

posto no pescado.

0 ar. Moraes de Carr.-lho: —- renovou a irri-

ciaiira do projecto de. lei, que apresentou em uma

das legislaturas passadas sobre :| abertura de ruas e

praças.

() sr. Lobo d'Aiilrr : ——mandou para & "|C—ªrt um

requerimento pedindo esclarecimeutos ao governo.

O sr. ltivur : —'l|EII| lr-u para ir mir—a uma [|In-

puz-ta lcttnlitu'lo a ruir-tatha de dous [)l't-Jitt'lllb' de
lei.

O sr. Mmraes Soares: —n|andou para a mesa

uma |)||i|||i.—l:l, que tirou para segunda leitura: e

urna repre-entarau d'alguus militares, que pedem a

revogação d'un-a lei

() er. José Esteruruc—inandon para a |||—"sa

uma pr.-pasto renovando a inieiatrra do projecto de

ler para :| errar-ão d'um asylu no (li.—tinto de

Ave-rio.

O sr. (Íyritto Mar lia-tn ;— mandou para a nieza

uma rcpre-erztaçan d'alguns habitantes de S. |.nu

ieuço d'Asrnos no concelho de Valongo. rer-Iarnan—

no (outra os rtircrtos que llrr-s exigem na passagem

de uma ponte).

() sr. Lopes Branco:—mandou para a mesa

alguns rerpieriiueutos [I“tlllltltl esclarecimentos rro

:,:ult'tlIO; (: pediu sr,-rinsezipto para apresentar um

projecto de lci

() sr. Ssccoz— mandou para a meta um re-

querimento pi'tllnlln esclarer-rirrcntos ao governo.

O sr. picsirlr-irte:— dr.—si: que continuava ri ir:-

crdeute interrompido banir-||| por ter dado a bora;

e :| putaria ao sr. Lopes Branco

() sr, Lopes Brauroz—continuandn as suas

obserurçOr-s rulII'L' a syndirauria da relação do l'ar-

to, l'cz tillFih eonsirleraçi'ro— para mostrar a illegalh

dado com que foi decretada sunitbantc >)'|ltlir'.ill-

era, que ter alguma anrlrrrisa; e notou as rtillicul—

dades. com que o governo tem lurlodo depois del—

la. por falta de lei que ro,:nte o seu andamento: e

assim tem corrido () ternpo deixando se drbaivo de

peso d'aecnkaym'sgraiissimas um lílbllllul. o que não

ejustrr uem Cutll'i'titt'nlc.

Que. se. tem follodu em ser traetado.crn sessao

secreta este nego: iu; mas pela sua parte declarava

que não iria a essas sessões; se lia criminosos. pru—

eesseur—s'e, mas não se podem aposentar Juizes iu-

lÍiiuurandu os. isso não pode ser. _

Continuou mostrando que a origem da syndi-

caricia pr. |t'llt de causas que não tiveram rirtn'i

mento; e entrando no exame de algumas d'essas

causas, mºstrou a maneira como andou aquelle tri-

linnal; e depois de ruurtas outras con—lderaçr'ies.

r-niiciuttr pedindo que se ponha um ter mo :| este rs-

tado tcr|ihl em que se acha um dos tribuuaes do

reino.

() sr. Henriques Secco (sobre a ordem) :—

mandou para a me.—:| » seguinte proprsta: .

. «.| caiu-tro. ouvidas as explicações do sr. iru

nistro da Justiça, certa de que o guierno empreita-

ra os meios ueressarins para :| manutenção da nr—

dem na parte da praiincra da Beira. passa zi ordem

do dia.

Foi adinittid |.

O sr. lt-rros e S:i:— uraudou para n rnezu a

seguinte pru-posta:

«A contara. ouvidas as explicações do gover—

no, passo a ordem do diam

E mandou cgualinr-ule para a mesa o seguinte

requerimento :

Int'lltli It'u que se peça ao governo pelo minis-

terio dajnst-ça ii portaria pela qual foi reniettida

ao supremo tribunal de justiça a syndieanría Sobre

a relacao do Porto .

Continuando, (e'/. ver a It'-,:nlirlirte com que se

prove-leu :| syndieanrío. e com esta foi enviada ao

'suprerno tribunal de jn—tiça.

() .sr. Mello Soares [sobre a ordem):-—iiiandou

para :| Mirza & seguinte propºsta: .

"& (“ani-ira, satisfeita com a resposta do sr. inl-

urstirr do pr.—tica. passa a ordem do dia.-

(_I sr. Ferrer :— mostrando que a camara não

pode emittrr uma opinião sem |cr todos os ducti-

rrrcrilos, c Ialtaudo os otlieios do juiz de direito. por

rsso mandara para a mesa :| seguinte proposta:

uilerprr-izu que se peçam ao governo todos os

ollicins do juiz de rim-ito de Arganil; e só depois se

mar a camara ltlcrld-rttt as inuyoes que estao 'Ubrc a muita.»

(ittll—lrli'l'ntlt ('OIII'I a Iiarnrnto, entrou em ill-(“IH-

sf'ro, cm que tornaram parte os HS. Mir-5 Mattin—ª,

lltllll'lftt d.r ju-trra u Josi" lislretam.

' () sr, Muusiirlrn : , » propria ||.;n se piorriçahe :«

sew'in ate Iindar est.» ljll'blIl-|_ '

lle—olreu :«e illlllIllulllr'llllt'lllp.

(Zontrnunir a tll'v'l'wªhi'l'l sobre o :|-ll.=lIIt*lIli| (* l'al-

landn Os sis. Mell: Hours e l'illlt) (.'nrllro, o ruir-ie—

riuieittn do sr. 'l'liuina'l. de (Iairallin julgou se a nr.-|.

teria discuti Ia. . .

A [reposta de artian'ento do sr. leirer foi rr:-

jr-rlada ; _ e depois de rcjcrlailo een rlrnenle a pia -

posto do sr. Sacro, lui appr—znadi u piopo—t-r do sr.

.ldcllo S raros.

() sr presidente: _ (l.!llíl'l para orrln'ir do dia

de amanhã a que j.i estara dida, l—rauton a se.-|-

ano

lirarn quatro ltnrlt'i e um quarto do tar te..

Serrão em Ei de fevereiro

Plll—Iªlltlixkill 11!) >". B.ll|"lllUl.()'dl'.l ir is Illinri arts.

A' uma hora da tarde.. abriu se a ses—ão,

rslando presentes (iii srs. deputados.

Aula appiuradu.

A (“i)II'cspiitlrlL'tt'ld lero || competente des-

tino.

Mon-larani-se rroniniuuirror ao governo as S.e-

gninles notas de interpcllaçíio:

|." Do sr. .iri'ulirs ao sr mini—Iru da uva-

rinlia. sobre :| ocupaci'io Íllgli'ZJ da ilha de lin-

lama.

2ª Do mesmo sr. deputada ao governo

acerca das recompensas devidas aos relevantes

serviços presta—'In..— na pirataria de Cabo Verde

em 18336, por wer-asiao da |l|olern moibns.

'l'irerain segunda leitura as seguintes pro

postas.

1 º Do sr. Bwar —— rent-van lu :| iniciativa

do proj-rrln de lei ||." lliii ll. :rpresenl.do ent

lh'i'ii. sobre a concessão tlr) setlo para as allan—

rlegrs de Vianna, Figueira e umano Algarve, a

escolha do guri-rn i.

"2." tio sr. M-rao: (larvallin—renovando a

llrlt'l-illlíl dn prujecto de ler sobre :| :ilierturae

alinhamento de rua—' e prai-as nas t'Irlll Iesevil-

los. apresentado em 9 de. abril de 1836.

3.“ lins srs. l). litidrigo. Francisrn Costa,

e Figueiredo lªaria, renovando :| iniciativa do

projecto de lei ||.º lt)?! de lhlill, para abolição

do imp isto do pescado

, fi " l)ri sr. Bivar—renovanrloa iniciativa

do projecto de lei ||,“ lll'i :|, apresentando em

1858, sobre melhoramento.—a' no porto e barra de

Villa Nova de Portimão.

" llo sr. Moraes Soares. recomrnendandn
|J.

ao governo rpie mande la'mrr os esta.! is necessa-

rios [)Illl se proceder as obras indispensaveis no

rio 'l'aiui'gn.

Todos esta: propostas foram arlmittilas e

enviados os projectos a.— r.-spe.ctir:|s ennrmissr'res.

() sr. 'Muii—iulrn. mandou por:! :| musa uma

proposta para que as Si'ssúes se abrain ao meio

dia e sr» leelreui :'is 5 horas da tarde.

lªte-riu para segunda leitura.

() sr l'alrna. mandou para :| mesa algumas

rrpresentacues de sargento-r de dill'ªrentes corpo—*

do exercito, pedindo a alteração da lei de3

março, de 1838, sobre. promoções.

() sr. rl'rnbas, mandou para :| mesa varias

prop «las, ronnianzla :| iniciativa de projectos de

lr-i rpie. apresentara na leer—la'nra passada.

Podia ser iuseriplo para apt't'sr ntar um pro-

]erlo de lei: e. concluiu mandando para a mesa

urna It'-lu de interpcllaeão ao sr. ministro do

te no, sobre l'eci-II|||(.'II<HS aos iu tividnos que se

des!i||;.rniram por oct-asian da epidemia da febre

:inraret'a.

0 sl“. lºrr-itus Bianco, mandou para :| mesa

dois requeriiur-ntos pedindo eselarerrmnntos ao

governo. -

O sr Canv'elln. mandou para :| mesa uma

proposta I'L'Hrmmdri a iniciativa de um projecto

(lt! lr'I.

() sr. Silva (Íabral. disse que rleseiavaser

llIlrt'tltililtt pela rurnmrssfio das ultras pulilieas se

ja tinha dado a alli—nyao a representar-fio que ti-

i|l|| lido a honra de apresentar na sessão prus-

lL'lill' :llllll'llil lllll' Clll'slllll'lt ll (.'Illllíll'il, I'll) (It“)

os ||-|'||s do (Menina, polern importantesmelbo-

ranieiitos na barra de Milfontes. '

() sr. .Ilviusinno, disse que :| eoinriiiªsz'rn lri-

rnàra logo eonl|ecinie||tn demi retire—erilaçz'io;

e. constando-lhe ipic no nrnislerio das obras pn-

lilicas baila e—lnrlos ttilltlrl importantes solire as

obras :|I adidas. pediu esses estudos, e logo que

e'les Vie—'sem, a c-.||i:||is-::'|o havia de oecnpuir-sn

iiumirli.r!:|ure||te drste assumido

O sr: Pinto de Magalhaes, mandou para :|

mesa um ierpierrurento o'nru empregado do enu-

sellio ultramarino. pediu—lo ser contemplado de—

vidarrtcute, quando se tratasse ri.-ste. eonseltio.

() sr. lllar'i tri, mandou pzira :| mesa o di -

plrlrrª do sr deputado pefo Sabugal. Francisco

de. Paula I'intn 'l'aiares, e rleelaruu que este

.r— não podia comparecer às sessoes por niotirrrs

]nslilii'arlo:

() sr. llnnrirpies For-eo, usou da palavra dan-

do :|';:nmas eXptiCaçnr-s ainda acervo do int-.i-

dente une proiocara com relação anjniz de di-

reito de. Arganil '

O sr. Claudio los-ti Nunes, ehzrmnu :| atten—

ção do sr. ministro das obras publiezis sobre o

estado do rnina em que se a- liara :| estrada mar—

ginal ao rio de .llr'utitora. lí mandou para a II e-

sa uma proposta, renovando a iniciativa do pro-

jecto n.' llli.

(_) sr. ministro das obras publicas. disse

que. a estrada a que allndira o illa—tre deputado,

talvez que não lesse, daqui-Ilan que ao governo

errnipria mandar reparar; no entanto ten to em

att-'ação ao prejurso que os moradores daqui-lle

sitio estavam soli'renrlo com a nlrslrncção em

que se. eneontrava :) estrada. mandara pri-Ceder

aos reparos necessarios: e tendo se. agora do

novo ali.—troido, o governo verá o modo de

a mandar reparar.

O sr. Allure—“era, disse que aproveitava a

presença do sr. ministro da fazenda para ebanrar

a sua atteucao [|.—ra as consequencias que podem

resultar para Portugal do tratado de cuinruerero

entre a lªriuca e a Inglaterra. principalmente

se o governo não pi'ut'tlr'tlt' quanto antes sollici-

lar para nós a mesma eeualrlade de direito que

narrar-Ile tratado se estabellecêra.

liliaruou e,:ilalinenle a attenção de s. ev '“

sobre :| necessidade de urrnlrtirar as nos—'n— pau-

tas. para deste modo :ieninpaaliarmos' ;) granle

reforma puz-que a líuropa vae passar em |ista

do tratado.

() sr. ministro da fazenda, disse que logo

nue. tivera ennlieciiriento darourerir-ãn eournrei-

cial entre a França e a Iriaateira. dein imme-

diataiiieule as in—trui'r'rfius rnnirnerriaes ao repre-

s'enIante de Portugal no corte de Londres, para

que seguisse attenIa-rien'e anni-Ilo net:-nio, pn-

giras—'e pelos "IIS—ris direitos e pelos iriisSris rule—

resses, e os lixo.—'se |.|l|'|' lirmandu-se já nas dis-

posições dos tr'acIarIr-s. ja nos pr ini ipirs de outra!-

dade para com todas as nações, true :| Ingla-

terra era :| primeira :) i'cr'oitliiwer' e. a manter.

Que lIr-je. não só eram t'tIIIlli'tltlIiS as dispo-

signos do lraeladri. mas tambem as explicações

ipie foram sobre ello dadas pelo guia.-..., inglez

ltn parlamento lII'tliIIllt'iI, evplieaçoes que no

seu entender eram i'rinipln-lailit'lrtr- satisl'alortas,

Continuando. evpcuileu algumas'nbserva—

Çt'ies tendentes a irreslrar :) necessidade de Iriri!“—

rnar alguns artigos da palito, mostrando ao mesmo
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t-“iltprt que não era possivil a'teral a em talos os

seus artigos. porqiio is.—tri iiia assassinar muitas

industria.—t, que se achavam ercaiias o lloreciiias

it soiirltrade—sa protecção.

() sr. .«t/onrcco. disse que. não era tão em

dolo como o sr. iiiiizistr-r. e por isso i't'Cr'laVit que

os nos.—io,— vinhos s villas-'em em consequencii do

lt'actailo entre as duas nações.

() sr. [Volts/ino (lil (iuriiit. deu no por sulis-

l'w-il/v en—n as t!X|iltt“tti_'t')t'ti dadas pelo sr. ministro

da fazenda.

() sr. iiii'rri'slro do fasendo, declarou que

ainda não tinha os receios que mostra o sr. ,tl'.

fuii—leca. (lontiiilia na necessr-tarle que havia de

s-- alterarem algun—' artigos da pauta, e que bro-

vemenie apie—“enlziiia uma pfn-posta paraa rc-

“ itu “r_rªio d rs direitos sobre. as aitiiardenles

() sr. ["ziiirii'nu (lt! (in no. disse que se lia

ll'rtlt'r) se enul'ormara com o que CXpr'tl tem o sr.

ministro da fazenda. ni'io po ita agora dizer o mes-

mo, Visto que s ex.“ tem a llllt»litr|t.'ilt'lll de de-

clarat' que ia apresentar uma [:I'itptl—ilt para a

reitor-eau dos direitos solire tl'Jthi'tll'illt'S', e esta

iit't'llli'liid'drl iria pri-iiidirar muitos inlere—ses e

seria me lior que s ev " ilecld'asso que lencin-

nato pi 'por a it:.ltireao de direitos em aªguns

artigos.

() sr. mini—tro da forrada, disse. que não

Saida :i razão porque. o sr. deputado iavara de

iniprii tente a declaração que fizera de que breve-

mente apresentaria uma proposta tendente a di—

ininnir os direitos sobre as aguardentns. 'l'oilns

sairiam que o governo não poderia fazer essa re-

dor-ção, mas lini-amenle apresentar a cantora a

respectiva proposta e esta doeretaÍ-a depois; e

como tencionava .mitito lii'evenii-itio apresentar

esta propo—Ia. parecia-illa que não podia ser cott-

srtli-ra'ia como preripilada a sua rleciarai_'l'in.

() sr. tloiieia tlaldeira, disse. que tendo

mandado para a tuo—'a os diplomas dot sr-i. lir-

drigo de. (las-lin llenle-s Pitta. e do sr. Manoel

it.-mo da Itoeha I'eivoto, desejava e periza ii enur—

tltlssl'to de poderes que apresentasse quanto antes

os respectivos |nireeeres. visto que os srs. depu-

tados eleito—' achavam-se nos corredores.

(,) sr. Neglteilil Soure—' mandou para a meza

() parecer da tfriittitllSt—ãt) do puderes. approt'anll.

o diploma do sr. depllialo Francisco de Paulo

l'mlo Tavares, eleito pelo Sabugal.

() sr Sli t'areasnmnden laiiiliem para a me-

'/.a por parte da littittililSããr' ile. podere—r. um parc—

eer da mesma, airprin'ando os diplomas dos Srs

Menezes Pitta, e ltoclia i'eixutri.

Estes pareceres foram :qrprovados e procla-

mados deputados os eleitos; e como estes nl'tinns

srs. se achassem nos corredores i'nram introduzi-

dos na salta. prestaram juramento e tomaram

assento.

'

o

ORDEM no ou.

Entrou em rlisrusm'ln o parecer relativo à

eleição de um deputado pelo circulo de i'i'olnça

a Nova.

Depois de algumas observações dos srs Xa-

vier da Silva o Nogueira Soares. foi tlp'li'tltttilt)

o parecer e. proclamado deputado o sr. João

Carlos (iamliôa .llelln.

Comu este sr. se achasse nos cui-reitoris, foi

introduzido na salta, prestou juramento otomnii

assento

Entrou em. discussão o seguinte priqoclo:

Art.l | º l'] aiiennisado o governo para

proroear os prazos est.-lieleeivio-r no artigo 8 e

seus 53“ da carta de. lei de 2“) do trilho de 1831

para a iroeae :.;iro das nim-das de. ()ti'O e prata

lildilllttdil-t retirar da eii'culaçi'io pela mesma lei.

com tanto que esta prorugaçao não exi-eda a 31

de janeiro ile l8iil.

'“ Art 22.“ E lantllcm renovado ate ZH de ja-

neiro do 1861 o lieiielirio C-tllt't'illtl't ao: |ltlt'litttt-

lares, bancos e :msoeiaçóes pelo artigo &! " da lei

de. '2'1 de abril do 1836.

Art. 3.“ E' i'elerailo o governo de qualquer

rcSprrusahi idade. em que. tenha incorrido pelas

providencias que. tomou sobre a i:rriitiiiiiiir_::'io do

itiro e ti-oeu das moedas de ull'l) e prata mandadas

retirar da circulação

' Art. 't." tªil-a revogada a legislação em ron-

trai i -.

lªni approrado sem discussão na generali-

lliltlt' .

A requerimento do sr. “ello Soares dispen-

sou-se o regimento para se passar a csiiecmli-

º dirt“).

Aii. |." e '2 “ approved-rs sem ilisrussãu.

Art. 2.“ nppievii to ilepois de algumas ol)-

sei'varfres ri'iilairns r-i'ªi depuiailes

I'Iniron em disenssíio o parecer it." 8, que é

o seguinte: _

Art. |.º Irio tzuvern'r auctori—“adu :) fazer

errar e emzitir i-ei» junta de credito pniilieo tllé

a quantia de. i:000:lii)ti$t30ti rs. em escripçõr's

de. 3 por cento em arlrircionamento a de reis

1.730:Uii0$iiti0, :litr'lttitSdila pelo arti_'.r 3.“ da

carta de lei do 7 de junho de "L"“), a lim de

terem a applicaçã.» designada na mesma curto de,

lei.

& unit—o. () governo f.:ri'i entregar a junto

do ('l'i'titlt) pulilieo, pelos coi'res des allanllepas

glande. de Lisima e do i'oitn, & sr-iiriiia ('tll'l'iªgt-

pondente aos juros d«s titulos de diiida l'oiida

da que se t'itttltit'i'ttl em virtude da presente

lei.

Art.

traria.

Approvaiio sem discussão.

Passou se ao pari-cer relativo a eleição do

deputado pelo cirriilo do Mega-touro.

Appinvudo depois de tllgtlttlus observações

dos srs. Mello Soares e Sil larga.—.; e foi pro-

º claniarlo deputado o sr. i...—e Luiz Alves Feijó

() sr. Luiz/. Altran-r, participou achar-seios.

[aliada a commissi'iu de insliiioçi'io politica. trªil—.

o nomeado para presidente o sr. Jose Maria

it'Alireu. relator geral o sr. lleliello da Silva e

:) elle. para secretario.

() st'. Sá Vargas. mandou para a "rosa um

parecer da cilinniissão de p .deres a|qirovan.lo

o diploma do sr. deputado"eleilrr por Sabrosa.

Allen.—'o ltnteilio ile Sampaio e Souza

() sr. presidente ilerlarando que a ordem

do dia para amanhã em o paretoi' relativo à

compotiiiiiidnile ou Iitl'tlittliillll)|lttlitrlu do sr. Foi

que, e. a nomeação de um membro que falta

para a eunliiiissao especial sebre moeda [lisa, e

('lt'tçftt) para a coninnssúo de infracções, levan-

tou a ses—Fio

Eram 't horas da tarde

lªica revogada a legislação em con-

 

Scssi'io de “243 de fererri'ro.

(l'itl'I'HHºI—MIIA no su. B.titTlit)l.miilL tios Man'rntizs)

Aos tres quartos depot—' do meio dia abriu se.

a sessão, estando presentes (30 srs. deputados.

Acta appiuradli. . . _

Mandou—se corninunlcar ao sr. ministro do rei-

no uma nota de interpcllaçi'io do sr. Arrollas iii-etc;.

das recompensas detidas ao» revelanles serviços

prestados na cidade de Lisboa, por GL'Citslt'io da “|_

vasão da lr-Iire. amai'elti._ _

'l'ivcraiu se,—girado leitura as seguintes propos—

Q

tas:
. . .

1_º—Sel0 do sr. Minhas. renovimdo as inicia-
tit'ªª do» seguintes projet tos de ler :

[_º—Para a iseoipçao do diurno do Café na pro-

vittt'ia de Cirilo Verde.

ª".-(Ileando uma escola agricola. [iii)-1 com-—

paniiia militar de apiir'illtoi'es. (: uma quinta modelo

na provincia de (Zahn .Net—le. . .

mª.-Pura que bt'_|-tllt applieados “3000.5000 reis
l'º" ““nº com :; instrui-ção prolessronal, ministrada

.
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i'll) It'll“) ª') í'Oll'Jlttlt'tllC illlmet') tit“. ilr'ililrdi's titi

provincia do Cabo Verde.

Lº—Anrtorislrndoo governo a levantar :] quan-

i) :r l'ici rir—' e

para a mesa a .ª-l'lllliiliÍL' primo.-t.: :

nt'rnputllo que a cantora t('Sl'lVi, se. o llg'll'

  

   

       

    
   

  

   

   

  

   

 

   

    

  

  

  

  

   

  

  

tia de 30:0005000 rei—' para limpe—a e. couserração dc iiirertnr da companhia dos "Lili-r$ é incompa-
da salina grande, i'rrii—li'ur'çr'to do um 'itiiiinlio de tivei (om o lugar ile rfeprrtale. a
ferro. e de uma ponte na ilha de Maio.

thª—Para a diiniuiilcfin dos direitos de expor-
tação do sal na prorincra do Cali/r Verde.

(iº—l'un a isempeão de dcriin'i da em" ir.-.;

socar nas ilhas Brava e Fogo.

' 'Lª—Fit“! ser abolido o imposto d is terras dos
concelhos nn provincia de Cali» Verde.

“E)—Un sr Conceito renovando o iitic-iaiittt do

projecto de lei o.“ MS. A da Slegis'açíto

anctorisauslo a camara IIttlitit'ipdl da An

uoiilralilr um einprestirr-o.

it."—Do sr. (J. .|. Nunes renovando a ioieiatira
do prop-cio de lei n.' MB. e rc—peilo «to qual [cc,]tu
um parecer da conlinisst'io de marinha na sessão
passada.

lª'orom reuretlidas tis comu-issões respoi-iii-;.,«_

i."—i)o sr. Mousinlio d'Allmqiieique p..“.

as sessões doxla camara sejam abertas ao

(: lei'tlrlilmlt as i'i horas da tarde.

Sen to admiitida depois de uma breve

são, foi It'gr'ilrltld.

Tambem leve “2.“ leitura um

sr. :tll'oiiseia. suspendendo por ti) íttlttiis ,, M do

recrutamento iris ilim da Madeira e Porto Santo.
Fm eurindo Ei ironiiníSsao d'arlniinistinção 'pn-

lilica, e mandado publicar no Diario de Lisboa a
pedido do seu ani-tor.

O sr. Garcia Peres:— mandou para
uma representação dos reiuiidores du estima,, a,.
saude de Setubal, pedindo que os seus vencimentos
sejam equiparados aos dos outros i'Ctttltdoics das
Estações do estado.

Osr. Vaz da Fnttserm—Stl—lºnton a ('Onxpníp“-
cia de se nomear o contrai—silo de agl'it'uiluia, ,,,-,,,,
se oeeupar da lei da introdução dos cen-nos, () que
é de tona o urgencia resolver, para se lixar o Cult“.-
mci'cio deste genero.

l') pediu que amtius est-is questões se discu-
tissciii i'irtrjtill-"ldtitr'tlll'.

Depois de iii.:iillttl (““C'lkN-i') soiire a ("'(ii'lltiªitr

que tomaram parte os sis. .t.».n lisieríio, Sampaio

e Silva Cabral, que srl—it'tttuiilttt a neri'ssdotle de

ser (Ílªii'Ull'lU sep l'ilíliiii*"illl' rr parecer da Gummi—-

são da piopo—ta do —i'. Metin Salle—, tirou ainda a

questao ttr'll'it'Itiit por ter dad-i o ll()t:t.

() sr. |ll'tfªitllllllr':——(lirtlllll [):il'o ordem do dia

de segunda feira a emitiniinelto tio di—cnssi'io do prt—

recer n." (i. e li eleicao das coilirnis-(ies ja annou—

i'inrins; o ill-its“ o projecu) de resposta ao discurso

do eoroa, levantou a ses—ão,

l'lram 4 horas da tarde.
WWWMWKTII

saciar tirania., *

passada.

lidia para

que

meio dia,

tiivi.='i'i-:iiii.r tl.t raziasnt.

Pit-oportuno de lei apresentando-s pelo art-.
nnlnisiro «E:: fazendo (“nn meninão de lã
ele. fevereiro, e :| que aio referi-('. o rela-
lorlo sobre o amado da Trazendo publi—
cu inox-rm um «Dim-lo ele Lisbon» n."
80 de 17 elo Inu—siim» Inez.

endro—'n lie l.!ii N º |.

Artigo 1.“ ()s impostos de transmissão e. as
si“/.as sau siili—iítriiilos, de.-ile n i." de janeiro de
Hill. por uma ('tiilllllilllçilt) denominada dil—re-
gisti'o —— nos termos do presente lei.

Art. 2." Situ siqeitos tl contribuição de regis—

discus—

projeeto de lei do

«'I lllL'si'i

tro:

i.º Os actos que importam transmissão de. pro-

priedade imiiiorel, de qualquer especie e. mt.!tll't'htl,

por titulos ,; 'atnitus ou oiternses.qnaiquer que seja a
ileliotittttltt'ílo qn iÓ'lliil do titulo.

(Jonipieiirndeui se n'csia calliegniia ou contraU sr. presidente:—disse que a mesa tem cs- elos de einptwlcn—se.perado que se eleiam ris- coiniiiissões que ainda res. ”2.“ (is iii tes qlle iitiporlain transmissão de prº-tam n'eIegr-r, para depois proreder ri nomeação dos priedade, morei, de qu »iquer (Espe—'in- e naturcsa rir.-
cullllltl$>úcs' que foi tnt'ltlllthl-“ltl triesa. valor excedente a illtistiilil reis, por surcessi'io ie.—la-U sr. Alves MtlrlltHZ—tltuttdull_ ' para a mesa
uma nota de inteipetlaeao.

rnentaria on Ipitima. por usciíptiira piililica de do-
te, de doação iii/Pl“ ricos on census mortis._ O sr. liminar. de Loi-valho :_— mandou para o Art. 3." Nao sao siljeitos ii Contribuição de re-presa um prop-cio de lei, que ticou para segunda gistro:

.eitubn._ l
1.“ Os artes de transiiiirsao de propriedadesr. .opes Urancii_._leii (: mandou para a movel eu inlinovei por iiinlogruiuito cotie asceti—

inc.-a um projecto de lei. que ficou para segunda dentes, descendentes ou roopiges.

de trail—iiiissiio de. propriedade
movel ou immovei, por iitnin gratuito, feita a lili-
sciicordias, iin—prtues. cil—.as de expediu, asvlns de
iiieudicnlade en iuiaucia desvalida. (':Istls ile—educa-
cão gratuita. ou a quie—quer outros estabelecimen-
tos de Iieiir'tircncin airr'lorisados pelo goteino.

3.ª Os actos de espioprioçi'io pur utilidade
|tt|l)iic:t.

Lj“ Os actos de transmi—sr'm de. propriedade
lrlleraria o_o artistica, quer sair por titulo oneroso,
quer por litniu gratuito.

Ait. 6.“ Site sup-ites a contribuição de regis
tro todos os ar'lns que operem traria-ttiissi'to (.o pro»
priedtide, situada ou incidente em territorio porto-
eur—r., ou a transmissão se veriliquc entre sulrdrtos
portiiguezcs ou entre siiliriitos estrangeiro—', ou entre
estrangeiros (: |t')|'i.ii,';tt"Zl.'S.

Ait; 5." Nus transmissões de bens moveis on
immoveis por titulo ,Lii'ctltilltl a coitti'iiiiiiçfio sera:

De 3 p e. entre eoiialcraes no primeiro grau.
De ii p. e. entre collaleraes no se,-zuado gina.
De 10 p. r entre. outras qiiaesqiier pessoas.
,8_ unico. Us grilos de parentesco contam-sc

por direito carreiiicn.

Art. 6." No:. transiiiis—ões de Itens immer-eis
por título onerar—o. :i eoiitriliiiiçiio seio de 5 p. e.

& unico. Nui—contractos de periuutiici'io, ii con—
llllltlli'ãt) sua de 3 p. e. .

Art. 7." A (”(tillfiillili'iltl de i'r-gidro sera lanca—
da sallre o valor dos lil'ila trailsnitttidos nos termos
do» gif se,-:u'iitr's:

& 1.“ Quando a ti'aiisrriissiiii l'dr por ell'eito de
partilhas, a ront illlilt'i—It) rerii «.rtculada sobre o raio!"
(INC (IS ilt'lls llViJiCilt til) illVUlieriO.

, 2,“ Quando ii transmissao me por cITritn :le
rnntraeto, que ca.-eeu do iii—iiiii-rçl'io, a contriliiiicao
seiii calculada sobre o ruim" que 0— “viii tiverem
para o Ittnlllliltçilr).

lívceplo se o valor do inventario ou o da insi—
uii-çi'io ir'ir interno ao |llr'lilir to do resp.—euro |“t'ttrll
tttl'ttitl colleclnrel, in iziipto na liiitliil. da eunti'ilini
ção pre-lini. nruliqr ie.-il-r por ”320.

5 3 ª () |)l'tlilttiiu ilrr— li-i'is' livres sera o
duelo do seu I'l'titlt'Jit'tiltl iiiiiltipiicado por '20.

leitura; e inundou egnalmcnte para a mesa um
querinreuto, (: uma nota de interpeliação.

.O sr. prestdcuto :—disse que ltt'tii't'nriro
priqectos :) passar para a outra r'atltliltt, lll-,ela no—
mear-se a cominissíio de I'Ciltt«'çt'|0, e por isso no-i'JCasn pura.:l compor os srs. Correia Caldeira Jus“-ttno de Freitas e Rodrigues Sampaio, '

O sr. (Bairros de (Zasiioz— mandou para o me.
ztt uma nota de interpcliaçz'ro; e fez algumas consi-derações para mºstrar a couvritiencia quo im em
se nomear quanto antes & coiuinissao dc nl'llCUl-
tura.

º
O sr. Moraes Soares: -— mandou para a mesa—

tres projectos de ici, que tlcai'aoi para scºunda
leitura.

ª
O sr. Abrau— lies:— mandou para a

proposta rcnovanto a iniciativa de um
el.

10- ºf Os actos

alguns

mesa uma

[WUJCUlo de

criar.): no DIA.

Discussão do parecer n.º 6.
E' o seguinte.

Senhores: —I"oi presente zi coruiiiissã
riticaçiio do poderes e oliicio do deputado Filippo
["olque, pedindo uma resolução d'esta cariro'ra sobrea compatibilidade ou IltC-lltipttliltllriliidt: da run.-cão
de inc.—tre de iriatiieiimtira, que edc suas aiii-ra-
com o lugar de deputado; e a commission: . '

Considerando 'que a muito das iiicoinpatiiiiiida-
des iris-coo da iiiipnssiiiilida—tc do exr-rrii-io si-multaneo dos doi-i Serviços, ou do iiicoiiveníeoein
da ccssuçao do emprego que tem n'rsse caso de ser(l.csí'lltiit'itlli'ldº. por scitiio-cs r'ttiCiªIilrrS, ou da neces-
srdarie de Iorttiicar o pl'ltlrlpiri da independencia,
ai..».tando da camara fttitt'i'ltlililrirs da Irrrniediata
eouiiauçmdo HOVl'ÍUO e supriios ii sua acerto.;

'(.on—iderando que o eai'gn de lllt'Sli't: de molhe.[notice dos princtpes não e-ta coiupiehnertido na ra—sao da ler. nem na sua letra. no Sentido cm que
geralmente se toma tt palavra— emprego d.. (j.-iso
“Fill—,“

“(.rlitSIthlílilrltl que a alta respeitabilidade doprofessorado não tirltiiltte n ilcpcililr-iir'iu que a lei
soppo; para estabelecera iocompaiibiiilladu e a Cull-
scqueute necessiila te da opção ;' 'u

.

o de vc-

pro-

. A tl lllr'stna comintzsáo de parecer que ,. i,," % í.“ () ralnr dos l)'il> vinculado.—: sein (; pro-çao de mestre dos principes nãocincoinplilivgi com rliir'ln, do seu lttltiii'tttlllltl iitllliilti,ç',|.|,, “.”. lll.o logar de deputado; e por i-onsc.p...,u-íª que o 35 li.' O ruim dos li"th einpilvtcnii-rin ..i-ni ()rr. l'ilippc lªoiquc não é obrigado " optar. producto do seu |'i*nrlt.rt'tllt) iniilfipiiendn ,,,,4- ªgp,Saiu da coiiiinissi'io. em tô de Fevereiro de 1350, “rUflºfr' il ªºrlrnr-r de vinte fítith e um iaodemio.—Jose Marcelino de Sa V,]rgns_ Rodrigo Nºw,“, g (i.. () Htitll iio dominio tllii'clo “,,,," “mi"-Siares Vir-ira, Antonio Augusto (I N'"!!! de Liit'ctiiii, ”" ”" "“"""Justino Antonio de Pretta—“,Auton () ttln-igu“ 5,,,,,_ timing." “ () | ] rpaio.

, i va r.'l' r o It?—Ihltlttltt seia () producto doO sr. Xavier da Silva: —('om|m[iru () Pªrecer. rendimento do ;tt't'illu que se ira de usui'rnir multi[pintando-se em que tendo o sr. lr'oiqne lugar no l'iltfºt'fº liº" lº» ,laço, pelo qual vence ordenado pago pela intima", % 8—º_ () volt-l' da [“'"it'mt'ít'l'? separaria dºll-“u
outros “"U“,,“ da casa: c- ierteuceudo ,,,, , ,, , itllt'ltl sera o produ. to do seu rendimento o o 't “-

.
' _ tir lll.

* t'l “
pio dos empregados (lat.:rsadteal, nao ha duvida ““dº it:""lº- «em queo sr _l'uiqup nao pode ser deputado sem 5 J-º 0 ""“ffl-ªª' “ªªª?“ Vilªlºt'tr'l-ª' ªº
ºiii-“"': cattle ,,50 ml,, pode i'i'l'fº'ªf ,, [tiro.-er ,“, duchª illtblllllílulªt'iilfííltllillil'iililili'vil la por ti).comuns.-ao.

n ' -º “ "* t-tºª “W“”i'f'º“s "" *“() sr. Rodrigues Sampaio: -—di<se que (& vcrda- ""Up-ª' lllrllns rírr dlr r-lo piililira. dilãlicçi'res o otiri
p,, que ,) sr. l'nlquc “.", “,,,,” ," ,.,,,,,pç,-,,,s que gat-nes ile honrou, eninpnnhlas ou Sociedades, serán
tlltlit'oll (, orador I",“.cdpnlc: "|“ é “.|.“, ”|“, ª I.,, (1le tih-reli! ito tticicotl-i tio t-ltttpo em que a itilittli,do Nilto—titio quiz (:oinpielicnder o sr, Fotqon na suª “"'t'ª'j' fº" l“i"“l't'lª—dr.—posiçao, porque nao |)ri:i|;| Íltlt'lºt' ,,,“, um 5 ii.“ (_) valor dos moveis sorri o que lhe l'drirc deinotlieinatwu fosse Considerado creado da casa dª'lºlmr mªll'm'n'ª wrms"real. nem mesmo esta coinprelrendido [lit.itªlrn da “_ .ª? iª º hits “(“““-ª' U ªttltt'f'ªãtt'õf'sn Í'etltrihiii-lei eleitoral, quando lracta das incoinpatilirlidalies Wº ª“"ª (“ªlt Hirªi“ :““ht't', " ilff't'º. ti"" "ª“? ªt'i' "'"

__" “'s ttlipõl: “(l-"c“", (It"? lm" “edp", u,.(.,,,,,,m”. "__. iilttlti—ti—o, qqr-l' l'ili tit—i'llpr-ôes ou outros ('tillttsquvrsenti-o»; mas nlngoeiii diru que o sr. lºoiqnc na, “',"“ "" "')"tir" put.—lca, ”ções de troncos, compa-post.—a CKIL'iCCÍ' tltitll'ii log.-ir, alem de mestre de in .ti.c "““““. Tl,ªf,""lªd“dºª' .um led re soas a telas.
» ' - "ªª t'ººª'C—"Ht'ºª'ª "º tifº-“0ª“ Pªra p:!“a-Além disso o sr. Castro (! Lºntrªs title é Rliariin "m““) dª (“Vidª'-" “"ªi “ ”“'" lll'lt'r'lº t'ítlt'ttliltlª Sºl)“?rlotlpa da créu-05,1] (: que—l?" ul." logar (it'lm'mina— o talªorlqm' ”&C espia-filiou [UN'III consignadosto na cor ein reli . aqui oi reputado. sem que « ' ªª “"i"“ “'”"M º" tt't'tªlltª'lí't'º'“? “"ª

"luªnª!“ se ieraiitasse “,"er ,ªs“; nm," “,,,", __c i a_r'rrntrlliiiiçãu cair ulaltii sobre o preço da arremata-npo Ievnultam contra os moçcs li leigos com GXUICI- t'ªº gulfj'li“ ª,“ "lll't'llf'ª't'r'lºera. que em assento nesta camara.
. .». l dª" 'Utl'ttlt"íli r-lt Cªrletlr'ivls sera a con-

Portanto entende ,“... deve ser apprnt'iido () I"" tiiliiilcíio calculada sobre o preço que. i'i'rr pago norecer. ou então deve appliclr-se o pritlr'ipiodtt opei'io "“"""ª'mm' "" “tºdº“lºª 0" ““ºi"“ º “"“" ”º 0“tº"
a ledns que estirei'eiii no me.—ino Í'ilSll. “º “L“" ““”"-“' ',t't'tªhºt'ºttt-_ Oi.—r. Mello bairros:—fez ver que o sr, Ir.. & Id.". has pr'i'iriotagões seniiipped'olquu e empregado da cit.—a l'rfdi no sentido ºi'lf'l'l'tdª' “""“ ” “i"”l'fmª' “ºda lei e para a necessidade de optar; (: alem disso din"“'“'.'ª itªliª" " (""W“")-e. director da tonipanlita das a..:oas, que tambem se 5 |7.' Nªª e"'l'hpode admitir para a necessidade da opinão, mas não ºiªllíª'lªdª' ª"““ª "apontava esta eiicninslaucia; em relação, porr-in, “l'l'tªf'dl'ãim'[3-0-ao ponto de que se tracto, entende que o sr. Iªoh no É "' "5 ”ªnª'l'lªªõºª
“.", ilrccssidadu de optar em “ª“, ,,,, |“; ,. (, "de” deduzii'a'do valor liquid..do ii importancia (155 divi
",,, "”U",”, h,_d,,1.,m,|,,.,,r ª,- todos que i'stlterein das passivas ou da; plensõiss a que iii-.ir obrigada a
no mesmo (1,50; e _“, º não " “,", [php,-,,, '.,o sr. pessoa para quem oi Cllll a transmissão,Castro (: Lemos. e Will“? ignorava tt eii'r ulllatancia & it)." Quando a pr-qirii-rlnrtese ti'ansiliiltii' sc-
,“, ser empregado da “ª..." real.

paralilrrio usulriietrr, a liquidação se ti l'niti ao pu...() sr. Noªm,“ Sumºs: _ disse que se vier zi [)rtiriitt'to & itu tiriilrtiif'iu lili), Collin doi,, l'tltlll'lltitlltlrfs

earniira a questão do sr. Fulqoe ser director do com diª“".ºªIF'ºº cpm dlmnml-c (cs,)"nsnbmdmc'
pnnliin d..; “Fu,“, h,.-dc “,,“ contra o ”_ Fºi'it'ºl 3 -i). laia (li-li'tlltitiiti- () rillºl- dos Itens de.
it"“ltltª como administrador de obras publica-r due» raiz sua scinpieudoptado o itriiiilllltfnlt)'Ctlllet'tntrtri,
lado. esta incluido no “mm" c ,eu" da |“: mas iii—ir'iptirup mártir/.udl piqitiiiioq-ao predial, exceptocom relaçao ao ponto de que se traria. Slhlr'tttavn nos cªmª 18": “ª l' º 2“ . _ . , .
º parecer. 0 (lu,,pqpqmmcu com as rasõcs lilªi'l'ª- ]. ]. 1 lt. . qt contriliiqº-no de i—cizlsti—o sera liqui-
Sento-ins pelo sr. Sampaio, niltºn pelo H..-[iLi'titO escqirao de fazenda, segundo,

, a ruiu (: nos )i'l>U'ttIt! : ---' — -*--
() sr. Mr'lloSOdres (sobre a ordciiq : —— mandou | ( ª ! um" Lbldwumuª "ºª “para ir nie—a a ser'niitte pillpthtll' ÉUIJHÍCWH' . .

.. — _ _o ' . 3 outro. Desta liquidvção lia recurso para ««Sendo ollir'ialinenlr: certo que o sr. Folquc (: conselho de diieicl'to das contribuicoes dirt-rios ouum dos directores da companhia das aguas desta nlillileIIO da (arruda, Crl'esto ,,,”Íª ,, “”N““, deCªpitªl. º podendo i'º" (“sªº “dº consulerar N! Ilº estado no Contencioso adinruistrntirn 4caso de não poder exercer as fuiii-eric... legislativas Amilo—* estes recursos teem eiTl-ilii su—ºº'" aquelle “"l'tlrlíº dº di't'ºí'". Cºll") lr'slªlou o Art. ti." ()5 conhecimentos de cobrança d'icoli—
o." 3. artigo 13." do decreto de 30 de ar'lr'lrrbro dc trlltlllt'tlri de reulsno Letão roi—eo de senti-neu ris—ruir1853 i'cqueiio que o parecer u.“ 6 da roteiro,-sao ' ' ' ' & Í“ ' 'de vrriiieaeao de poderes volte a dita comuns-suo
para dar o seu parecer.»

em julgado. e serão roirrados ever-litiranreiito du
inc.-mo modo que as outras coutiilmiçóes punir.
(Tila.

(lon-iderada como addiaineulo, foi apoiado, e
entrou em dtsrttasítt).

U sr. Nogueira Soares: ——- coiiiliateu () midia—
mento e fez sentir a dilticuldaiie que ltct entrons
dous motivos que se irllegam para :: i—pcão, tanto

mais que pode ser que o sr. ["—lique tendo de optar

só por ser director da companhia das aguas. talvez

queira, neste caso, optar pelo logar de deputado.

iiiuÍiipIirit'Íri por Em e mais um loti-

rii () pro-

t]tt;I-'Sr|oer

"it's—

a contribuição

ns perinntailos e da
havendo—a

vteoses será a contribuirão
produr'to do foro estipulado lll-UI"

por liinio (,tt'ttiiiitt) se

pen.—ivo.

Ml lll.' A r'rrtltrilt-iiyfio de registro :«L'til sem-
pre paga por inteiro por aqui de» para quem pas—a—
rc.u os itens, u nas pz'i'itilliliyúcs por ambos esper-
llltllílillCS.

. ,h' unico. .lfsie pa;.r-rmeiilo sein feito. nas trans-
missões por titolo gratuito, lo,-40 que a li'ansinisr—i'io
se tctil'trtat', e nas transmissões por litrilii oneroso.
antcs'de celebrado o til-lo, que a unica. e on,—ll ..ml

   

    

  

 

  

  

  

    

   

   

   

  

 

   
  

  

   
  

    

   

  

Hii i—.ni;re. a ordem) iu nlun ilitllu sem o prévio pagnltil'nlo da cutlitillilir'ão res
pectiva.

A't. ll." Para os rºll? itrrs il'esla lei são ennsi
iliuniliix ns pronto-.sus de “Tu“), t'tliilt) tt'tttlil'ª (rife-

r'iltih. pisando-re por torre-' plotiii'ssns a respectiva

contriimrefei. o qu .i sorri reslilnida quando a temia
se titio tl'o't-l'.

Art. lã." (lrl)t'itw'ii'liilWlllllllliW,l';].|(':iã[il('i'(]lic

sejam, i' lilllllc! que os possua tcrrciro, afir! hypo-

tliei'a do cont'iilliicin, a qual será seriipre. int urol-
ini-nte paga rom piet'zrcneia e qriaesqiier creditos,
ainda aos mais piirilegiados.

Ari. lil." São tiiilins, e nenhum emita pio-

dn'rirair eo. jorro, todos os contrai los que não tive.
rem piuo cuniiiliuicr'io de registro, sendo a ellasu-
;eitos 'nos termos n'esta irri

São inneveqilireis as sentenças c aiietos de cºn-
ctliaçiio o l'oiiiraesdr: pattíllius, que, devi-u to it, titio

lireiern pago a contribuir-rio de le,-.:istro.

Silo nulla-. todos os (tutti-actos simula-los cin
fraude d'l'btii lei.

Art. ªlli " lªica o ,uoveroo.inrtoi'isarlrr, tendo em
vista do il'giliti'illhiljs Slza-l, a lei de. liª! «le de'/.em—

ilio do |S”, e mais legislação em vigor,_reiatira
iii)—' doi— iinpo—tns que. a contribuição ile registro sulis—

t:lor-, na pditc: n.“,» titt'tlgiiltt pela presente lei. ii
dor'rt'tat' em um regulamento especial:

i.“ A loim-i do processo administrativo paraa
lilltilllçl'tit da Cttltll'lltlliyãri de i't'ulrtii'o.

E." () modo peioqrial o» i'rt'iccioriarios pulrli—

nos, de qualquer ordem ou ieiarrhia devem coo-

iorrer para o inteiro cumprimento lt'csta lei, os pra-
sos e penas a que tiram snprilos

3.“ () mo to pelo qual os indivíduos particula—

res derem noiiriar ii.i rep-irliei'io competente os con-
ll'ttrtds ou actos jurliciacs de que se deva pa,-rar

contribuirão, Os pias-os (: penas a que licairl su-

jeitos.

ft.º As reiaçõesqiie derem existir entre o pro—
cesso lei dito ao registro geral dos actos que ope—

i'ain iron—missão de. ptopt'll'tllltltL quando este regis-

tro venha a ser cstaheieeido por lei. e u [N'-rrt'ssn

que, dir iespeztri a liquidação e pagamento da contri-

llliica'io ie.—pectiva.

Art. Iii." As violações da presente li, e res-
pectivn repulziiiiento. H'iflil punidas. conforme as

rfltr'rllltktitnrtlrrs do furto e grain dn culpabilidade, com

as seguintes penas:

l.“ Muleta de “25000 01003000 rs.

2 " Suspensão do olllrio ou emprego do um zi

sei.-l ini-zes.

3.“ D'niissão.

Ait. lo'.“ Fica revogada toda it legislação em

contrario.

Secretaria d'estado dos negocios dri fazenda. em

l.") de. fevereiro de lStlil.—-./osà Mariotto ('o-

boi Iii/retro.

“”Fºrªm
W,. , ,,

sanitario 'CiiiiiirsriiriimmsÍ

lleira “23 de jineiro de 1860 «Sr relia-

r'tor.—A logica dos factos o sempre mais elo-

quente e persuasiva, do que a que se de.—“prende

de ter-.ziversaçr'n-s fal.—runas e culioiieslanles A'

face. do crime. do utilizo, do desperdício. e dela-

plilnlçllº, apresenta-se sempre uma deleza do

parto culpada, cujos principios, ainda que so-

illllh'lii'il-l, pt'l.t fuii-.a da sua signilieação, e pelas

eirciioislaiu-ias do seu eararter. inentcam nos

ethos do publico a Íllllitcnllcilt do aceiizarlo, e

produzem consr'ilttr'ilcias, que muitas Vezes qimsr

fazem eier corno iIIrbada a conducta d'aquetles.

sobre que convergem aer'ii-zaçoes aviltantes da

sua t'tªirtlli eito; tiras quando os homen—' puilnidns

pelo ieriele da devasseli'io pen—'no que. os sem

airton i'epi'elieu-ii-ios pela s:'i morado ixi-loopi-

uii'to politica, lirain inroliuii no l'i'aZeado meli-

eolisii rt'essa logica ti'irierre eu e faltar. na fartos

;qiiireceni :] desiiinrrrmir esse engenhoso edriiciq.

sHttt hare nem consistencia. por isso que estri-

halo em princípios essencialmente contra iieto-

rios da lt'l'illltill e da razão,

.«hsini eu hoje me ieulirr d- me-iir comum

il'esses cai'arieros. quo simulando ttruestrda'le

ttrri'reein elni as obriis, o que. illtlit')" eiiiiicai'

rom as palarras, opt-lido (o ttt'.r'ii»à-i_'r“ies l'e-iliiiilll-

tira-las, prrr'qne :ilinietti-niliH pela-s i.ret«s. argu-

iiieiilili_'i'ies till:/,oiias. —— As—iin o nor-'se acetil—ll l'»

vem no n 'ª "la'? lit) ("lini/ledo testemunhar a sua

lionlsiilla'le dizendo—« ciii'llrziit que levam ri

;niri'ilr corno/cre.»- os mais liiii'ieslor. » lepi'eçi'ies

estas que longe do tentarem iiiiniiiliaçãr e alta-

lliirento lz'tn cnitl'orme com os rli-flafnes do evziit-

iii-lho, ttt'lir'iliit so evnltacão e orgulho, e tanto

mais quando peiteiide ello—ear e iii—sino dormir

a l) ze Iiils :iriznsacnes, que se lhe dirigem.

Peiiender iii-gar i'aelrrs qlio o pulllirn viª

expostos- a sul (tt'iliiriW'JÇdi), ode eei'ln um ait-

—.i:'i:i; “'th quo l!:j san... mm da inisei'ii'ni'llll

rl'di'paiiit se [ehh-titi levanta—Io inutil—r, pe.-a a

ulii'a da ltlti't', que se. cinireeara e adiantam. sem

t't'tf-lltttt'lil'i ilpl'rHH-tit) e. muito, quando o pulrlieo

sitio, que ja se levantou um e..»pitrl. que tinha

o juro Lui/,o da F nte, d'trga'iii, o alguem pr-t'

falta de dinheiro em ceiie, lt'rtt adiantado nl-

.ttitttlt—ã iiineiiis. para pagar aos pedreiro—". ('til-

il'r'itirrlrrs na obra, sendo que. ante—; de. aprova to

e orcarnenio ele,—.ii no rnesin . o tee-ein de per

rlet' lolla ('.—lit f-lrllltltlt,

- i't'i'lttllll-th' o tt-.-Ss<r:lt't'ti$i ,do que lhe. contrarie

o que diz iio'arligo inserido no n." Till o'esie j vr-

iial. pol.-t que. as obra.—r a ([til' o'.iie so irlrru.

i'riaiii feitas pelws nie—raio.; pedreiros, que. se tem

un.-pitªttitilrr na da torre

Permita-me mais que eu passe a desillodir'

o ptillfieo sobre. o seu intuito de. i'azerrer o t'ai-

sidade da arrasar-fio com referencia a L'l-rlliraçfin

de certa ordem de. suspmisi'ir, seni aiictoi'ida-le

superior, oque não deixarei de, lazer tambem, se

circiiinstaiirizis evigr-iiles me iiii'iturem.

Tiltllits ;iin ta mais I'll-tos, ruir tltlii'tlli' idade

lo,-:ica iii,:Iiittii para destruir. Ninguem pantera ne-

;iar que em Arganil ruiu na eternidade lll-Ittt

pessoa sem sacramentos, pni' l'aiia do medico

espiritual que lhos ministra-se, porque este. enru-

pria outra—: ordens de rieircesríriiiri'e primeira, o

(I”e se ilr'pi'ehendeda ailirnialii'a do sr. V.: da

Teixeira. piiiilieadi n'isln jornal no n" l'i'd

“t'trols do sucees—o agora aqui t"t|)l'iilÍ-tuj1t eit-

tro ii'egunl qiiilaii! o por identico tlltillVit teve

lugar. que nada iisrrirgeiro o para o .—r. |..

Por ti'tinlo devo tambem Ieililirar ou

i.. o quanto são reprehciisivi-is e escandalo

sas as contemplaque—', pois que ao [Ni-'s“! que se

—ii—'peintem e It'pt'tlittltt-lttlti alguns paroclinr, pelas

suas faltas e irregular prricedrr, garantem—se a

euiros os seus abozns, e a; mais deploravois

iniserias.

l'i'emelto por tanto nfio desistir da ernpieza

a que me prepuz, sem que da parte do 5. cx."

Se ponham em acção as |)!0Vi-lCltl'i-«S que o caso

erige.
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Almeida 25 de fevereiro de. lillil). — St”

ieiliictel' —— & um dever de ciiiiipleta justiça,

dar os paraiiens. oro n ellos nin merecido loinnr.

a todos os curiosos :ilineiiiensns, que tornaram

parte na representar-fio do trem eonlinei-in drama

Gi,/(ico de lª': que sul in a —cena no dia ªlli do

Corrente. As sr.“. que com tanta iit'iitiltill—tl'f e

gerir—rosa ironle,—eeiillr-ncia. toinat'dm pariu n'a-

qneile. direriiiiieiito, interpretaram com Summa

liiilniiila-le os seus papeis, ileiriaiiilo aos e—'| ecra-

ilni'i's o mais viro (“3ij ao ver outra vez liriltiar

no Iziien,

A ex ““ª si” " l'). llaiil iii iªoiireca ll rtl)! —-

[,a-mor ile ('os/io —-. nada deixou a de.—'r'jd'. L'

r'irilt multa especialidade no lini do 1." "“f'

qiiail rn recebe. a noticia da morte do seu mail

tio |). Fernando de (lastro.

,( nv nu u- e li l'....i......n Q...... |.. .|.. m;,

 

   

  
  

  

 

   
  

  

   

  

reira Paes. Íliii'lir'l— replesesiiuii coro .olt'i

naturalidade, e no ii n (III 33." acto, q'litii le i-s-

talielleei-tt o parallel". entre o seu amor e o do

D. Leonor de (lustre. UXítt'r'ltl'oltllll-llt-t o ler ce—

iiltilo ao amor do condo de Tal). rn, l'ii soldi-

r me. Í

i Ambas estas seu!) ras l' rum vi— turiadas por

diil'ereiites veres

Os srs. lªranrrsr'o llernirilu da Costa—«

caril/e de Í'm'iaro —-.l«»<o Maria 'l'iinrlnii da lion.

seca —— 1). Fernando de 01.3“!th —— Francisco Ail-

lr'lt't) Borrego ——./.'ico!i —- e fritura—I do iºi'tsci-rzcrrfu

, Mtªl't'iitii —— l), ["riicrisco (Joinvil—de.—empenha.
tram e com,rali.-.nderarn perfeitamente o.- seus

)apers. lt.—i ritiltili damas e cavalheiro—'», que tª"

incninlirrum (iuri papeis- Sl't'tlillzttirrn', revelaram

rr quanto estilo aptos para ito-'tzinpeillt.rl"ttl nii-

tins de mai “l' força.

lim iilliiim logar mf'ilf'ivrilil'tlntlls o sr. c::p-

piião liuiter — I). l'un!" rior Dores—que, alem

de ser optimo act—lr, reune a qualidade dre ser

um excedente pintor e e. ao seu iinpiolio [t'aim-

lllwr e iiir'orSavi-l Zelo, que detentos o ver re-

nascer da.-i ruinas o nos-io pº-qneun tltv'ttl'tl As—

si-n vissem il t't'lizlsr'ei' dos ruinas esta iiiali'atlaila

terra, que rlr'iivriª de servir de padrão ou gloria

a nossa inilepeiiilereia, foi tota-ln no esqtteci-

ll'lclllit tt Conlpleiii allan ton '. llr'tl-ª permitia. que

as promessa.—: que lliglttll'ilR inlluencizu porei-ndi—

ta.—i itu—' tem i ito. não sejam, como de outras ve-

zes, monti-tas e. lllttsniias.

lin r'. I'll'z.

Luiz «'e [colo.-;.

O nora «'e/ry'rir/a em Por/i) rr'r' diaz.

Porto de Max 213 do fevereiro de 1860. «

taua ein ell'eeti'r'o exr-rriein o novo delegado do

procurador reuio llesio coiiinicll v siª. Izlrlirt'n

Joaquim Html)“!

Pio pouro tempo. em que aqui lhe estão een-

liarlas os importantes ini—teres do iiiiuistei'io pu—

blico, it'll dado ja lins-tantes provas, do que o

um mogi—trado iltttilt) iniciiigenle, aetiro, e iii-

dependente.

Muito embora o rlassiiiqiiein de St'tt'i'rt. ou
não sei que mais aqnelils a quem repugnaaes—

trada da lei e. da i!l(|l'pr'iillt'll-'lll, em que p'rr

força de “Hill" consideram o iar'eriiisiui regida-
tlui' da illlClOl'llliiilt'.

i'rrrsrgi s s." na marcha que encetou, e

não terá que arrepen ler-fe, A l'.r2enrla ureionai

leia que tlg'tlrlei'i't'-lilu iniiites centos de oii iris.
qu»: lltlllti (lilas! perdidos, A r'ntltnl'r'allledevera

o respeito pela manutenção da boa ordem. pela

punição dos erin'eit, a que ]'d não estava cos-

iumada. Fazendo reenlrar a palavra res-pensami-
dado no diccionario de Porto de Moz, dondolia-

v'a sido riscada. produzirá um novo serviço nio-

rai e social. que todos os homens lirrnestoste-

ido a agradecer-lite.

Felieiiaoios pois a remarcado Porto iletloz,

pela arqiiisiçãn de um tão digno magistrado.

—.I. () —

SECÇÃO llll VARIEDADES.

tlm índio que milagrosamente viveu ipta—

lrrzcealas atores em Bengala. — « No antro (lc

i837, depois do governador da India llavei'

alcançaria aquella CClClN'G victoria de. Díli,

veio a elle um motim de Bengala, de mais

de trezentos annos de edude, o qual tinha

um Íillio, que passava de novonta,cstip-

posto que não tinha letras, era de tão auti-

ga memoria. que dava conta de muitas cau-

sua que tinham nos tempos passados acon-

lci-ido ri'aqitellus províncias, 'l'inlia moda-

do () cabello de branco em negro, e lhe não

faltava delito algum. Os [')rimeiros cent au-

nos de sua edade liar-ía sido idolatra,c os

    

 

, oiiti'ns mouro, como tambem o era de pre-

sente. Acºstc llOlllCili, :oino cousa, prodi-

giosa, dava o grão Sttltlllrt dc (lunilxiya tttlt

tanto carlo anno para seu sustento: e () go-

wzrnadoi' da India, quando venceu (: Militão,

lhe concedeu o mesmo.

l'ergnutando-lllo muitas pes-sousa can—

so, de viver tantos anitos, estando siiiiipl'i':

em um mesmo ser, porque no it.“—'.pcr'li) não

representar-(i mais de quarenta anitos: ros—

ponileii que sendo da cdnde de que agora pli-

i'eee, (: estando nos ribeiros do rio (_ianges,

em um lugar chamado llegnra, apuseentan-

doo seu rebanho, Cllt'gOtt onde elle estava

um homem franco Ctll liabilo du (],-imbo—

lim, eiiigido com uma corda de canliunio

com quatro ou cinco nos, corôa aberta na

entrega, a barba ruiva, clmgarlor; os |)tl'í, e.

mãos, como taiillieni o peito de uma lança—-

do, da qual llie corria sangue, (! llie rogo"

que () passas—se da outra parte do lizinger.

que ia tlltti grande, porque clic se lili;

podia ini-Llei' na agua, em razão das chapas

rio-; pc's. () que elle fez. e o passou em seu»

lioiubros da outra porto do rio; e em paga

d'esta lina olira lhe disse, permaneceria seni-

pi'e n'nqiiella ednde.

No anno de 'l titio, entrando este liommn

com alguns moradores da ilha na ogia-jo de

Italien, e olhando o que. ii'ella liavíu porque

estava mui ornada para festa do nasci-

mento do Senhor), vio pintado na ri.-ln-

lmlo do altar nii'ir a imagem de nosso padre

S. Francisco.

() mouro poz os olhos n'ella com ttltllirt

nur-lição, e. depois de [tem considerado e re-

conhecida, dcu grandes vozes, e inettcndo o

dedo na imei-a, cm sign-.tl de sua grande-

alegi'iu, gritou que aqilellr: Sdlllt) em o qu:—

elle liuvia passaria o Ganges, e lhe disse que.

todo o tempo de sua vida Csiot'iu daqui-lin

maneira. E ('crlilicailo d'isso, por.-;evern com-

tantemente n'esta cunii—sao,

Diz,-se que. lindo iiioriei' cliristiio: e (lim

o santo “N) deu umas contas, quando i'll-“='-

sou o rio, das quaes tinha ainda tres; orlando-

ilie um llUtHCltt principal por iiiiiail'elln—z

trinta pular-as, llt'u não quiz. largar, com Q:“?

illtti ttiilil'C.

No outro de Iliilii, Il. Í'i'f'ir Andreª de: San-

“, Maria, bispo de Cochim na [lidia oriental,

eu: cuia ilioeese eae a terra de "engata, onde
mªmi, (: vive este ltOInCiit, l'er. iiit'oi'iliagaio

jurídica do todo o. srllrz'erlito, c :! tllltttllrrti IIU

conselho de Portugal, e ao ul'Celiispn (L- ; '.
ni“

it

[,,,3' cujos traslados impressos se divulgaram

it“? toda o llespniilin. »

lª.-ruraiaa ,ela iligiliªi'i't'iiij'ilil. » Hori-e-

(ll)ltll()—iltt.' lia pour-rei dias ':;ti'ui' lit) ((((/lr'l'

(|U Mr, Ritt't'iitn, lirrsti'on—nos ello «: on:-tiro—

do que iirvcnlura, (li: pintor retra'uª. [rr.llt

'h. . ' | |(If] n-iim'i'mvi v'iln inn! l!:lrln IIIIn  



xat' de produzir impiirlanlcs resultados na

pintura. lú' inteiramente mccltztttico, e'con—

siste em collocar a machina de modo que

se tira uma copia exacta, limuttlo-se appare-

ccr sobre o panno, c. angratulecendo-a até.

o ponto que se de.—seja por meip da distancia.

”esta l'orma obtem—sc a mais exacta simi-

llnmça de tamanho natural, c:!umpm/a pelo

dagncrrcolypo sobre a tela, a qml pode

depois desenhar—se com o lapis, e posterior-

mente et.>lorit'-sc. A utilidade da invasão cou—

siste cm habilitar o artista a obter uma no-

pia perl'cila das feições com muita mais

cxacltilt'to. do que pelo methodo ordittario,

sem que isto por forma alguma obslc ao

posterior acalmmento do retrato.

W

“ iittsn titiSdlltltttÉSÁ

Iiiint'o routrm um dt-eicto concedendo pen—ão

de lSUS ts. it tlttillt't) trtllfls do f.tll"t'ldo cirurgião

Manon! ilt'ltl'lqtttti da S lvrtra, que lera tietima da

cpidemta em 57 — anotou-m pondo a concurso as

vatlrnas do ensino prmatio para o sexo feminino

de Figueiró, no lli>ltllllt do Pinto; Mitttll'—lllof o

Novo, no (Himura; Ponte de Luna, un dthanna;

e perante. os cannot—surtos dos estudos dos tltstri

elis de. Aveiro e Lisboa, as substituir,-oca (la-« de

eua—l ttisriplina. de Trata—sô. no concelho d'A-gue—

da: e da Moita, no do Ilarvciro, com o ordenado

annual de 53. pages prlo tlm—tono e 103 rs pp-

la camara tr, pectiva: - mais di-t-n-t—m' extmrrando

do lugar de diretlnr do Correio de Malta o sr ho-

tninaos Venancio 'l'at'ates, que opto": p-lo [:d-gn)

dc rst'l'ttíto da utlmtuistt'açao do te—pctttvo rotine—

llto, e nomeando para aquella vaeatota o sr. Joa-

quim Eloy lit—inatdes.

Direito csi-revendo Solue as tertitris rome—

quenctas dojogo. falta do lll-ido seguinte:

a () tttttitel vicio do jogo do monte progride

por ahi cada ir?. mais. As ('>')Clllllt'ils de (Im-o ou

de se saeitliram as l'ottuoas pioptual (: alheias, e

rir, por!" (“m grau-le ti.—rt) tl honra! tt llcttt t'tilltr das

fannlias, em vez de duuntuitem, attgmentam de dia

pala dia.

As medidas que a aut-toiidade tem pºsto em

pratica contra as casas de UlbultlL'J'llt, de. tutti pont-o

ou nada term aptovettado. O mal e guandu» nao

se. com com medidas de meio termo, se um tente-

dio heroica " l'art't rrtiogtadar.

Entre as muitas casas de jogo que e—tão esp».

lltadas por toda a cidade, (blunt nos que se estabt- c-

eera ha pouco uma no princípio da rua 23 tlojoltto,

que se tem tentado notavel petas empatia leoas q no

ali se teem praticado e praticam.

Ainda não ha muitos dias que ntn indtri luo que

ali levaram ao engano, v.:lha a verdade, la' deixou

licor ao n'nma noite setenta etautas libras.

As nossas ltªIS prohibetn ov jogos de parar, pn

têm a cidade esta cheia de casas onde elles se jo

;;am de dia e noite, sem que se tenham empregado

por parte das aurtot'idades as dilignncia—t IltEI'Cs—tl'

rias pata fazer recuar tão grande tltal, que não so

vaearrutnandons individuos que frequentam tiu. de

sastroso vicio, mas a Íollltlttt de mu tas t'attulias

innorentes, que vito Caminhando a pasuis lar-gospa-

ta & miseria, c, atraz desta, qurm sabe se para

a prostituição.

Ainda mais uma H'7. pedimrs as nuclntldtttles

tespeetivas (ltlplrgttt'ttt os tin-ius de qnepadrmdts-

por, sem respeito a pessoas nem a classes, mas

sua á tri, a lim de atattiar o mais que se possa o

mal que resulta da pratica dos logo—t plttlltltltlt)—',

que está sendo & gaugrena que Vol coosunuodo

apressadamente o pão, a paz e a honra das fami-

lias. to

 

Con uma na 28.

Diario contem dois decretos concedendo pru-

sões vitalteias de 1803 rs. ao cirurgião Juan Vi-

ctorino Pereira da (Jn—Ia, pelo seu estado de inta-

lidez:dc 1203 rs. :: (Jatltattna Ito/.a, nova de João

José de Sair/.a, qtte l'ôra Victima tla cpttlemia era

55 : —— onnmieio de pagamento ,do mcz de rever.»-

ro ás seguintts classes: secretaria do reino, dita

da justiça, dita da matinlta (: ultramar, tltta dos

estrangeiros. mini—tenia da lil'lJ'tNltl, dito da guerra,

Inclusive repartição de sand" do t'XCtCll'O. dito de

obras publicas, conselho de estado, ttilmttul de

contas e prncutadurta geral da fazenda; supremo

tribunal de justiça (: procuradoria geral da t'o'ôtt;

cottselho ultramarino, cardeal patriaiclta, e ti;:tttO

geral, nrrclnspos e lit-pes. estado maror grin ral,

ot'lictaes generales cin-entos, ellictacs arregtmrntu—

dos, intendi-ncia de obras pub'lras no tltstl'itttn de

Lisboa. direcção dos trabalhos grotlcStt'OS, coro-

gtaplticos, bydrograpliices e ecologicas,

(Ion um na ºt“. .

Econ Popular escrevendo do estado Ílnªnt't'il'o

do pau. diz:

« A dtrttla publica pottngucza traz aterrados

os animos dor que veda o seu progressivo aux

mente, e receiam como triste consequencia (lrllt'.

alguma calauntosa crtse, que leve a peior das si-

tuações tt Portogal.

Comparando os diversos orçamentos. encontra-

mos geralmente accrescunos de. utn anno pata ou—

tro. A cifra da dívida pailoeurza, que ha poucos

annos era bem pequena. appareec nos ltt'jtt salon

do até lil0:ã83:7135670 rei.—tl E se compararmos os

bens resultantes (lesse considcratcl no;:ntrnto, não

os achamos equivalentes aos sacrificios que este

pobie rovo tem frito para satisfazer as emendas

e os eaptirltos do tltrsouro.

E' claro que em linha de conta desses brnsnão

pomos a implanlqato d-t lllicldilllll; para es.—a toda

aquella son tun ht'l'tlt pequena; o sangue. dos tnar-

tyrcs e. a rnragt'ltt do— combatentes e a "moda cont

que Portugal comprou a instituição de que ltojego

sa. Itcl'etimo nos, sim. a todos os melhoramentos

materiales e moraes, a que os gotet'uos devemdttr

o impulso.

. (,) seguinte quadro prova com a cluquenria das

cifras a tetvlade no que dtzcntov.

lim 1823 a divida publica em 3! tltltlztltlllsotllt

Em 1898 » » » Zill.lllll;llllllsilllll

lin) 1833 a . » ri? "2615734329

l'ittt l83t'i » » » Tl) lilll):32li$iil7

'In: 1860 » » » Hill./18317l35ll00

0—- cnrargos provenientes da dititlzt. que em

IREI soluam apenas a ºiiiizli'itlst'ltltl rs. rram ('.llt

'lttilli 2 .l't'lHlMs'iliíl ts. —cm iii/lll, li./t7'lz7llsbtlll

rs -—rm is:”, 2.7llizll55tltil3 rs. -—e em lStlll rs.

:Lttlt'litls, '
Nem nos deixemos levar pelo rxrtnplo de gran-

des lttlçõeª, que tttl'tlt IttuÍ tuttttttutlittltrltlc upe—at”

da sua ,etan-Ie dirt-la publica; e mau o caminho

em que vit-», se os solit'jos da tll'SlWTJI não ile-cm

poa pa;:ameoloctlos juros llt'llil. Viramos nos a

vida que a eonsrtenria e os bons llt'ltli'tpltls no— tll

zrm que é melhor, e não rtttnos bu—ettt' atrasa do-

ttstttl-os tlttsenlpft aos nossos ritos.

() ir. Gil—ítl lida.-tre parceeoos que pcrtrttre ti

sortudos amantes da divida publtea: .qtrt-scutuu

uma collecrt'ti de projecto;. ()utimol os (lL'llutlllltitt

sr.—tema linancrtro do ngPrllº Sito uma tttste pro

i.. do seu p—vueu ('.—tuto. Causa lit—lim. ver tao es-

timado orador ,easto cm col—'as dt- tão pouco alcan

t't'. Caussocs de lllulos dl! dlt'ttla l'urnlitla. e att

;.tuitttu de impostos e o trsn'tarlo tbm!. e a ultima

until)“: do seu dcrant-tdo system.-t. An.-;tttetttu dn—

lll'sln'l.” (: ttcetestttuu no tlc/Íctt () () te.—unto do srl!

ot'tatncllín.

S. ex." fez mal em seguir uma parte das id,-as

de Law; ;: junta d» rtedtto pub i'o oito pode da:

,.,qtnpi-l mm o Sªll Oªllllllll'to ptt'çn quando as

etnia—ois l'orrttl subindo, e t'rcscctt lt; ilulllgilalcj|||.v|l_

to. [) credito publico sei:.i abalada se a i'.lttl.llu vo-

tar as ltes p inclrus plop- slas e prtoripaltnrotr a

scgtutta c _a priª-na (itt'see'ti i-s|i;inii,_<.,...-..i.- ;.

divida publica. t) now.. cotton-lu quc tnsrlltv—t'a, lc—

,....nt a no-a ,ou—açao utn l'ututo en:—to dc. cunhou:-

("HS Us“ curtir,:tt— t'ltht'lftâ !. U puto .cottttunttil >l'l'

t-v. Illillx titltotado "b'll'lds resultados que
cada

it.-scrm da moderada em são m- titulo—: itu—apita
 

ret-erft-z, para darem lu,-;ar a um crise. Dr.—str modo

as liaaneas complicar se Itao ern vcy. de. se, sunplt

tirarem e csclmeeercm. A Ittn'adoti na.» thll—tl'll

muito e l'ortugtl letti de ver o seu Cl'tf'l-l') |ll)ll.l'

do. como a «lc—"nensotadt tunas—:]» do aut.-nados

arrumou o da [ªntena no tempo da lt'ttiltl;Íllt.

Ao pit—so qoe tolos os ti.:aueeuot olllilm essa

medida t'ottttl outa dns n'imu-itas can.—as tht'I'ªStE, o

sr. Ila/.tl! ltilv'iio pede ti camara a aprovação tlt'

uma tllt'tlltlít, qua: aggratara os mult-s cm it.-z (it“

as rcm-divr. () grtntle augmruto d. ilitnla pintu-

aum tava com que lttll—t gran-le pull) da t'ort-ttt

continue a ser apt-lufada ao pagamento de. junhº

em vez de ser ::.-isla cm tttt'llltllutltt'tltus de que o

pai?. carece, e que de ll—l mttito tempo reclama Us

titulos de (ltl'nlil St'l'ã') o que llt'ªSl' um et'un'ittll—la

da l'ranra -— l'r—gos de at'ttlicio qt!" lui ham. e drsr

Iumln'atu para depois tornarem ttrtts profunda a

oltst'lttl llltl". »

Opinião chama a intenção do governo sobt't- o

estado ttttctltltiei cm que se tltltl a Comarca dv-

(It'ta. e a tal Il'<|lf'lltl publica a srgoiutc carta que

lhe l'ort dirtg'nI. da seiri da Estrella.

« Senhor.-s drputul-isl tds que I'm-maus o ;_;rao

de ittry nunooal que. tem de io'gtr os actos do po

der executivo, pctlt t-strritas conta-' do l"l,iltlt) cx-

rcprioual em que. o desleixo e impretidvncia dos od-

nistros tlrixott rolloc-tt' e-tlt ittl'ttltz cultuar—nt. Faria“

o: a mtudu'cm u_t'ullcar da» ao usacões aqui lolttt t—

lattas l'] preciso que os plet'crsos sejam punitoç,

que as atttttoiid:uI--s tecto.—'as srjatn ttcutitttdas. so

bslituindu-as por outra—*, que in—pi em Confiança pela

sua ll'ttlt'stirltttlt'. t'ntclltgvocia. força o t'lll'l'glilJl

[Horto rotttetn um d-creto nom—':utlo para o

logar de delegado do procurador regi-i de Pont;

Delgada, o Itteltatcl 'l'ltroluuto Claudino daSilvt-tta

Moniz. Unlro protegendo ate :)I do corrente apra-

so que permitte o deposito de grin-ros alimentícios

prmrcdcnlns (lo estrito-.triro nas all'audrgas muoicr

paes de Lt—bna e I'otto.

 

 

sneto Marietta—"'"

Janta geral da dish-tuo. —— A Junta gcrnl

reuniu-se no dia I." do corrente para eleger

o conselho de distt'icto. Todos os cleilos cotu-

pareccram, com exa—peão noíea do sr. liazi

miro Barreto lªcrraz Sacltetlnqoe ttz'tueoncor-

ren por auzentc.

A junta elegeu por unanimidade para

presidente o sr. Alexandre Ferreira de Seu-

hra; para vice-presidente () eu“. Sebastião de

Cartalho Lima; para secretario o sr. lºan—ito

da Veiga Campos, para vice—secretario o sr.

Itulioo Joaquim llorges de Castro. Depois o

por accurdo tinanimc foram votados para o

concelho o sr. Francisco Titou»? Íllat'qttcs lín—

mes,.losé Pereira de (Iartalho e Silva, l-Étlnar-

do de Serpa Pimentel, Bento José Rodrigues

Xavier de-íllugallmcs, Sebastião de Carvalho

Lima, Francisco lilanocl Couceiro da Costa,

Agostinho lª'crnandcs Melicio, Antonio de St't

Barreto tl'líça, Pt'dt't) Augusto llcbocho de

Andrade, José Joaquim da Silva l'inlto, Jose.

Joaquim de Souza Monteiro, e Manoel PLH-

drigttes Simões. ,

tltllitlllii ?Oilgitldtls. —— Saiu houtem da egre-

_|a de Nossa Senhora da Gloria para a do (lar-

nto a vcnerunda imagem do Senhor dos l'as-

sos, d'outle deve sair amanha (FII) procissão,

percorrendo as. ruas mais publicas da cidade.

llontcm houve sermão, (: lia-de havel-o áma-

nhã antes e depois da procissão —- que a a

mais decente e respeitavel que se faz entre

!

nos.

lit—Ml) t'llptll'. — Entrou houtcm a barra

desta cidade um novo vapor mercante. E o

D. [,a/ro, que |a ha tempos viera procurar

este porto, não podendo entrar tt'essªt orca-

sºt'm, cm consequencia da falta de pratico.

Veto buscar laranja, fretado pelos srs. Perei-

ra & lºilho &" Drch. Math.“ lºetteeltcrd .|.“r &

'n

Jn

Á entrada da barra parece que recon

pelo banco, o que se attrihue a não ser bem

encaminhado pel 's pilotos, e a escassez das

mari-'s que estes dias tem sido muito peque-

nas. Dizem os marítimos que ha muito tem-

po que ellas nao são tão baixas. Se é recidi-

ea 11 predição dos astrooomos francczes tal-

vez seja para a maré. do dia 7 parecer ainda

maior porque, segundo elles al'lii'mam, será a

deste dia a maior d'este seculo.

() D. Poll/'o tlcntaltda mais dons pés“ que

o Voam da Gama, no entretanto CSlerª'SC

que saia rotltplettuttenle carregado.

Nappa. —— Damos (Em seguida o do mo-

vimento do hospital no mez de Í'evcr'iro.
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() director, ():/eira:

[a ':tttja. —— Tem sido a voltada a exporta-

ção il'esle genero deste nosso porto. Quasi

todos os dias chegam dois (: trez barcos car—

regados; (: agora se acha aqui um vapor (.

“urge do mesmo genero. 0 mercado lia-dc

depois resumir—sc (lit liilta d'este li'ncto.

Slili'tlglds. —-U sr. abbade de Gondomar

mandou“ no dia 29 do mez lindo. celebrar

exequías solemnes por alma do linudo bispo

da diocese portuense —- o sr. |). Antonio

Bernardo da Fonseca Moni/..

'lltªillltlillíl Ítlltlll. —— Os presos que se. acha-

vam na sala forte, na cadeia de Coimbra

tentaram evadir-se. A sua tentativa porem

foi malttgrada, porque oeareereiro respe-

ctivo pode obstar a que elles saíssem por

um at'romlmmeuto, qtte tinham principiado

a fazer. '

(littltliel'. — Apparcecu assassinado a gol-

pes de cnchada um homem na Serra do

Campo, li'cgttezia e concelho de Yizen.

(Jztttipcia por toda a parte o crime com

proporções (lestltctlltlíls.

[za outro prestigiado. —- Cln—gnu ao Porto

um gymnastico que se denomina —o])/16-

nov/ww norco/cs. Ilentro de poucos dias da 't'i

nosso o '

logar este incidente a presumir-seque elle

foi o auetor do incendio. Os objectos que ti-

nha na loja estavam seguros cm I:?)UilSlllill.

reis. () caxeiro foi preso, e declarou :: eum-

plicidade do patrao.

v . n'. , * _

blltllltttl bt)lltltt'l.-—ll.ts rcprescntacoes que

a italiana Histori deu no llteatro de S. João

no Porto, teve em resultado, flu/(MUS (.r-

jpriucipio as suas exposições, que elle no.»

t seus programas prometle hão-de produzir

atlmit'acao. ' .

thlt Cilltttªltl. -—— Falleceu no Porto o bra—

zileiro sr. João da Silva Moreira. A. sua lor-

tuoa era enorme, o que se prova pelos gros-

sos legados que deixou, que todos são ava—

liados" cui lou [fuliílllllUd rei—t.

Fria. — — 'l'em sido :tSh'ds' rigoroso na Guar-

da, sendo que nos ultimos dias do tncz. ul—

gclar-sc a agua, o vinho que

se achava fora dos toocis, o leite e até os

ovos,

iii-recatlztçati Ztt'ltiitttllrt's'ltlttt. -— A Cobrança

(.flliu'ttttttlrt um dillitrenles cofres da depen-

dencia da repartição de fazenda d'cste distri—

cto, no mer. de jaueÍro ultimo, foi de reis

“3:31) iSÍiSi, que junta ti dos metes de. nu—

na itu-

timo chegou a

vem!-ro e dezembro anleredcutes,

portaocia de reis 73:53 leifi'Ã), prefer. o to—

tal de rei.—: lillzlifrliêlldli.

l'atlet'es ecrlesiastíeas. -—— S. ex.“ o sr.

arcebispo de Braga tenciona conferir ordens

no dia “Ji do corrente a todos os srs. ordi-

nandos que tiverem completado os seus enr-

sos, devendo osquc se acharem munidos

d'cstas ctrcntnstanetas rcqucrcr até o dia I?.

do mesmo uma, acompanhando as suas pt:-

tiçoes dos docuttmntos rcsspeettvos.

lils'ltlt'l. —- Recebeu em Vianna demons-

trações egttaes as que tem recebido nos mais

pontos do paiz. A concorrencia ao tltcatro

l'oi enorme, e as Congratulações para com a

comico heroína multiplicam:n-sc.

A celebre [rag-Tea saiu em seguida para

Vigo com a sua comitiva dramatica.

[iptll'tttllfiât tit'itttiíttasa. — 0 incline da eam

destruida pelo incendio no largo de 8. Chris-

pitu no Porto, de. que demos notícia no

antecedente, dcstparcceu, (latttlu

prf/rir a receita de llzlitlllfs'lwll rs.

WWW

" saut mtooo;

tomarmos. _O parlamento inelez continua

:! urtttpar—se cum a questão da Italia. Polk pct—

,:ttttltttt se batia algotnt ronttnnunaçt't.» por parte

da Fiança, de no ca'/.o tl" st: vcrdirar aanuexaçao

da lt.-dia central ao l'irutontv, aquella potencia ue

cessittna de .ouzutcutar () seu tcrlitorii com a Sa—

boya. Lord llusscl a lilloU a tcspmta para a srgtttntc

“tllltttlltl.

Continua a tlt—cu-sz'tudo ()IÇ'lutt'tllo e do novo

A ntatotta' da com ra e—tado lzclo do

:O'u'l'lltu, () titi-', muito ttttltlltltttt' pita attrtattstt

tt p'OHtlttlttlutllt

lz'aetatlo.

de se eu ilpl'ot'a dos ir.—tes dois

ptojt'tltts os tltttts tttlpntlduttEs do governo lttt

lilllltf'l. [).—svattccetn—w pois os rei-cios que coo-

L'tltplat'atlt o ministerio lt-tswl Palmer—tou ctnert-

ze, logo que se. dia o supra ltltltt'atlu resultado,

que. em ttst-t da aranle totaçfto cut favorito ga-

Iunetc, não se prolongará Intuito.

No camara dos Inrds l'ti n» Wlltlªttli' Í'I'Htiltllltll)

n tia.-tado pelo lortls Ut'lll)' «' (itt'y: potent d'utna

manezra p otro decidi-Li. (.) doque d'tredl tomou

a deli-m do ttactado, sendo que o i;:ett'rnto nao

teve desenvultintento:

prt-cedrntcs

terno.

() :llornzny-Posj declara que as duas poten—

cia- alltadas se dispoe «! animar um traitado com

t'rfcrcncta as conquistas e pic/.as que se lizrrrttt

na tltona pela npc tira» a'littda Ja se vê que. site

'llfªllllllll's de l'umlattmulo os l)-lttlus de que esta

que.—tito ia ser adiada

FRANÇA.'-— () tttt'n'stro do intrrior a imitação

do seu culto,—.t.: dos cultos, dou.-iu tatubem outra

circular aus pctl' itot :t llltl (ll'. sostcrt'tn todas as

tentativas d'agttacdo que se fazem, abusando da

questão totttwtta, run—.orceando—o- de prolttlntetn

dentro dos lllltil'S (lvl Li a destruição dee—triplos

e folhetos srtu ani-tornarão, hein conto de tllll't'tll

l'Ottllt!t3ltI.Ctllu ao conselho d'vst tdo dos atomos mn

tnctttdus no pulptlo. (l-inciuc rcrotu'm-ntantlo tod-

a lll'er'lilÇÍlll como hate em que as—cntam os dese-

jos da imp ra tot.

ITALIA. — Não se tlessipattt as dilicu'darles que.

por tanto tctnpo tem ngratado .: situacao da lttli.

crultal.

A idôa de pôr tomate a anarrltia que ln't'o

""este putz por intcilctentia d'tttn congresso .!.ts'

"itiro irritados potencias, Hill-t de novo «| aparecer;

e em quanto c—ttt o nnattittuuttr adoptada por parte

de alt—,uma»: das poti-netas, em quanto pot patte (l-t

lªrauca creu-cm os embaraços, Illlt'. tem a sua Oll-

gem n.t questao da attacxuct'to de Saboya, o enter-

oo pictuontcz pro—cette nos pttljl't'llls de auuexnrfto

(: dispor-se a tomar mcdilas ltlt'l'b'l'its sobre este

ll"utll$<"'tliltttttt! assuntpto.

Não Slitrlttt'lt'tl't's as CttltltllH'lÇõt's que «e ole—

'(“.t't'tll prlo lí'tll) da Austria. cujo :,:th-rno lixa-lo

por um ll'âlt'lllltl com o» euro-runs de lt-una e N.:

polo,—, t'njd rtl—trai ta asseguram as notictas de Vit-n

"ª. t'ttlpt'rgttt'a d'aiordo com os ;:otrt'nos olllutllh,

ltltln— os tnt-tos llt' oh—tar ti detntuuicz'to do tcttttorio

nos l'>litd05 pont lit.-tos, (: ao cngrundcci-nento da

Stttdcnlta.

A presença do rei Victor “moral em :“ lzio

tem sim tltrittt l't3*l.4*|'l:lit “"I-IS tnilancose—. 'l'adt a

power-fio ostenta t'llllttl ii—tno. Us oplantos repro—

tlozrttl—sr, os edilictos foram todos e-rltttutletradt'S.

a par do lltiltltltlictts itltutnnacoes. Na.— roas eur—

!ut'tt tnttltidt'lo t'uotmt'.

AUSTRIA. —- As relações entre esta iodeto-i.,

Pro st.-t e itu-sia do adquttiudo ('ll'lI-'ll'l «Ittltfllld ()

().-t esforco—' do gol; ".t.-. de Vinton para th' a um

tit-curdo com as pot»neia— do uo'tr, patccr nit-i l.c—

t't-tn sido inuteis, pot—' que sc,:un to tttn despacho

de Lontltcs, as trt-7. poti-netas resolveram dar uma

e :! mr.—ma rrspa—tt as propustts Illglt'lít', a qual

se “fila!. a uti-rl.|r..ç.'to, do que a questão :talianzt

das

tlt'tln'Lttt-to-st' llt' todos e—trs

temleoctas tutttto litt'iilªl'EIS ao go-

dete ser resolvida

pilltttlt'l ts.

"ESPANHA. — Contra o que se esperava as ope—

rações entre as forças l)l!ill.tl!l':tltl«'s cut .“illlllt'th

vito tout. uuar. Um dr.—partiu datado tl: quartel gc-

oeial em 'l'rtuin assim o indie-t. Declara o'clle o

tavpttntttdmu: em Chªle do excretto ltespanho', que-

elle ia novamente p-inczpiar as opniactn-s logo que

chegassem os (:.ttuellos, e a dirt—ão vasrotu-ala.

lim lll-dtil ttrrttlavam Itttnul'cs attrtortstdos

de que Haley-Abba» viera pessoalmente e acompa-

nltado dos seus cotuunsotrtns, enttl'rtcuriat' com o

duque de 'l'rtuau. A discussão tersm —oln'o as

condições de pai, ptopostas pela llesprinlttt. Nã»

lican to por ultimo curto-tidas as negoiiçoee, o

grutetal he-ptnltul em conlbrnudade com e te resol-

tutto passou a retomar aetttidade e a rt—tnvetat' as

opet'açt'ies. tanto por terra toum por mar. Uma

ttnttcia teto,-.trapl-iea rccrbila cm lustro. continua

l-lo ines—no, (li/.codo que a espt-ulta llt'SP'lllllUll

estava l)t)ttlllttl'tlt!ilItllrt |..ractu- a Allilu, e que se-

guia o cantinho de [hdd com o intuito de destruir

os seus feitos.

Srgnu In as previsões iu tiradas l'oratu inuteis

os resultados da entr—nisl: entre as duas partvs

comlutcutcs. e a que.—tao tai: as—im tomar uma

nova Ianetttdobttttrrtmente mais importante. lim

limao do imperador sc op-“r—t'ttlutl no qoat'tv-I

n'nma conferi—neta rtneo

hummm—m.“: umnnn—- Lv no na Viana—(Lutz.

'tll*t'-tl de T-tnatt,

!

d 'tltl'dlttl') .tl-t qªl“ ell- <“ .1

chata a pequena tli—tanria paia assi-tir a coat—

leteuria ja (le'llll. () cottttndaute rm cltrre dtt— l-rl -

eas lie—panhdas saiu para o llosln india-.pt; c. ttt u

Srt! quantu-I gent-tal. A dio-assim romero-.| pelo

ponto dt ces—ao do rol '(lv' de Telma, aprrscutiodo

o Kettl) a ttnpos—tlttii lit le de aucottar l.ll ron tri-ªr».

() gent—ral logo, levantando-st: quiz dar |tttt linda a

confeti-urit; instado potent por Altbas. dia ainda

audiencia aos tnoot'os por mai- alguns instantes.

e si tu demora expor. o Kct b. que se lhe tourrdrs-

sl-nt mais algun—' dia—. para resolve-trio sobre tito

';,r-vi- n—sotnplo; () chefe do exercito lie—pauliol ui'tti

.*tcccdett porém a rªl-' pedi—lo, ile-"laramlo, depot»-

tl'otna longa t'tj'll- t'v'nria em que teve no conltrri—

mento de que tl.t(l.l se contencioooit. que ama

tar do scaniotc dia sr. ('ottS'dcl'at'o hvie de qualquer

rutttp—oao—So. e por conseguinte cm atçzo de Ultr-

rar. Nr.—t.: ronloroznlade () general livspanho' ru—

trou na rrso'uyao tr. cutprrltrolrr otna nova serie

de opt-rações, coztl'et'eucaado para lol lim eam o

gent-tal lluisttlltn

 

& aliam inutil.

CORRESPDNDBINCIA PIRTICHLIR na (uniãº DÃSPRºVIlUJMS

Li.-.lhtííl “29 de fevereiro.

llontrem acabou na camara a questão que

se hznia sais-citado sobre a computibiiidade ou

incompatilbiliilaile do sr. Folque. () parecer da

Commissan foi approvndo e por conseguinte o

sr. lªnlquc jul.-ado desligado da ineompalibili—

dade de accumular a cadeira de deputado com

() professor-tulo que exerce no paço.

Alem de todos as propostas jti apt'czctttatlas

pelo sr. ministro da fazenda, annunciou este. mais

duas que dinha em vista aprezentar, tendentes

a reduzir os direitos que I)L'/.illll sobre a agitar-

dente e a estabelecer uma base mais livre (| lc—

gislaçíto Vinhateiro do Douro. li' uma medida

urgente em face das críticas cireumstaoriasque

alii.-clan) este Commercio.

() Diario de hoje pob'iea nuttleercto pro-

lºngando até 3I do mer. proximo () praso, que

pnrmitte mas alliutilcgas de Lisboa e Porto. o

depor-ill) (dos gvneros alimentícios, procedentes

do estrangeiro.

|)ccitiliu-se'Íinaltnente em Londres a questão

da redacção tlm direitos dos vinho.—t de qual—

quer procedem ia. L uma medida de grande al-

('..ltlt't'.

lim todos os circulos Íitfluva—se hoje muito

em uma nova reunião de deputados convocada

pelo governmpara lhes serem apresentadas as pro-

postas do sr. Salamanca sobreo contracto do ca-

minho de ferro; não posso, porem dizer qual

o resultadui tl'esta conferencia e qual o objecto

que scrvitn de assnmpto para ella. Quanto ao

convite do» governo para a reunião não pode

duvidar-ste, segundo acabo de ser informado.

No saibha'lo foi aprczentarlo ao soberano

pclo sr. Iuosé Jorge L-ureiro, () sr, Vieira de

(lastro, ttt'ltitnzitnnntc expulso da universidade.

Dizem-me que fora bem recebido e traetado

com toda ia benevolencia por s. m

S. ex.? o sr. ('.artlcal palriarcha mandou

fazer prcc—es pub'icas em todas as freguczias do

patriarclmdo a favor do summn pontífice.

A infecção do Tamara em Londres conti-

ntta a alimentar os mais serios receios. As ema-

nações miasmatiras il'aqnellc rio são este anno,

segundo na. noticias de Londres, mais terriveis

que no aluno antecedente. O terror pelo estado

d'esta par'lntlc. é geral, pelos mortifcros resul-

tados que produz.

() sr. ministro da justiça veio tambem ti

itnitacã-i de seus collegas com os seus (le/.ignios

rel'ortttintns, aprezenlantlo no sabbath) n'unta

nova reunião de deputados, que teve lugar na

rinite tl'es.se dia no ministerio do reino os seus

projectos. Dirige-mst- cllcs - & providenciar

sobre l'aflencias, [“Otlllii'ltlltlt) de modo a lei vi-

gente sobre. este assnmpto, que os credores li-

gítimos paises.-tnt ser mais garantidos, cvitamhpsc

tolla :t l'runfle que possa haver em taes calos:—

a extinguir os juizes clcitos (: ordinarios, ron-

l'crindo novas attribuições aos juizes de pai.:—

a reformar o codigo penal:.— a fixar as habili—

tações qua: derem acompanhar a magistratura

judicial e () ministerio publico: —as que devem

exigir-se idos tabclltiies e escrivães, impondo—

se-lhe mais alem disto uma fiança. que elles

lieam obrigados a prestam—a estabelecer um

jnry esptrcial de indivíduos habilitados e. ido-

neos para o julgamento de crimes mais gra—

ves: .- a rt formar toda a legislação relativamen-

te tis. enngt'nas dos parochos, t'olloeamlo esta

classe n'um estado independente do povo.- ——-a

extinguir a relação dos Açores, passando os

juizes rl'ella para o Porto e Lisboa: — a extin-

guir as (lion-eres menos importantes como a d'cha

cidade e outras tl'cgual quilate. Outros mais

projectos de reliírt'nas apjntreceratn na assetnblea,

acompanliailm das promessas de modilicaçõcs

no codigo commercial e civil—de nova divizíto

(le particliias etc.

Os srs. deputados da opposição reuniram

tambem, para acumularem sobre a actitutle que

devam tomar na discussão do discurso do tltrono_

c ante os projectos financeiros do gabinete.

(lonstadnc que se resolveu observar quanto 'é

discussão do discurso do tltrono toda a modo-

ração e qtoc aquella se ns... fizesse muito pro'ixn;

e pelo que diz respeito as propºstas linaocei-

ras, reservou cada um expressar na eatnara o

que intendessem sobre este assumptn.

() sr. Pctto apresenta-se de. novo a recla-

mar inileomisações pelos estudos e mais eu-

saios que lizera para o caminho de ferro do

norte. "il.-St! que já aqui se acham agentes

seus para este lim. E' de crer que nada taça,

por isso (xote não aprezenta documento que lega-

liso as suas exigencias, valendo-se apenas dos

seus associados e da protecção do seu plenipoten-

ciario junto a esta corte para estes projectos,

Nao se verilira por em quanto a demissão

do sr. lªerreri da pasta da marinha. Parece

que explicações satisfuclot'ias.dadas por parte

d'alguem ao illustre estadista, () levaram a re—

tirar a ítlcªa de se demittir.

Foi nativamente aberto o concurso para a

empresa da navegação rcgttlar por barcos mo—

vidos a vapor entre Lisboa e algarve. 0 Diario

de segunda feira aprezenta eircumstanciadanten-

as condiccões do concurso.

Por hoje nada mais tenho a dizer.

: &

"marcou Marianos;

Polo cartorio do escrivão Nogueira, e a exe-

cuçao de Antonio Emilio Barbosa desta cida-

de. (toutra José Maria dos Santos Freire e tou—

lltcr da mesma, vãoá praça para serem arre-

matados no dia I8 do corrente as 10 horas

da manhã os seguintes lit-ns: uma ntcza de pau

de pinho Com 2 gavetas avaliada em 600 rs.

—— umas eazas let—reas sitas na rua de Sá, que

paºtem do norte coma rua publica e. de nas-

cente com a caza do executado avaliada em

tattsuon rs.

'"— DECLARAÇÃO.
. Maria Augosto de Menezes Silva eCas

tro. e seu tnaiido tº. .|. de. Castro Corte.
_-__

 

 

  

ileal, da ('a'/.a da (liitriiinlnt. t'ottt'tªllm d'ltriro,

('Il:lrlílllllll-lllÍ'R que o.- ll- r.!rit'os do José l.c—

tttldt'llt) Altares l'et'cittt d.- .".lr lo, e sua tntt-

lin—r, da Villa d'Agucdxdralatu de ttndct' alguns

bens da herança dos“ (llltts finados, pt't'tiucm o

publico de que os ditos bens e. rural se acham

cm pattc [.o-o I'JII/(Iªl.l'(l por morte de sua cutu-

motu axo ll. Roza. e parte sttgcitos a multa-

dos t'cttlliittetttos,, c a prt-juízos (amados no

nte—ino caza] pelo dito illzdtl'l, que se dizia ca-

beça dc. eazal; o que se tar dcdtt'lit' em jttt'/.();

porisso qualquer comprador ou pretendente

aos mrsut -s bons tenham o cuidado conveniente,

e não ale—,:ucm (lr-pull ignorancia. Os anouuri-

antes“ ptolcslattt coutta qualquer venda que

por tentara se lara sem seu eonltccittn-ulo.

Eªch) tribunal do jttim (li,—“tvctro scattuttucta

que no dia ll do corrente mt'z pelas lt)

horas da tllttltllii,ttíl sala do mesmo triltttnal,

por exortou-tio murillo por Antonio ll'as linc—

llto, d'lCixo, se lia-dcarrematar a quem mais

(lt" a propriedade penhorado aos executado.-t

Manoel José Matheus e. mulher da extiucta

villa d'lãsgueíra, que consta deuma tcrra la-

vradia com arvores de l'ructo, eira, casa da

dita c. palhciro, círcuitada sobre. si. O sita

na um do I'cxelciro da mesma villa, que

parte do poente com a dita rua, do nascente

com diversos inclinos, c do norte com .losó

Nunes —tudo avaliado em lillii rs. “

   

sociedade agricola do distt'iclo d'Art—tro

jª, tt'te abrir o seu letreiro n'esta cidade, ,no

Sulio d'Arnt-llas. rom um eatallo ltt'ip'tltltul,

um d'Alter, e um ttttgltt-tlttrttlillttlt), todos das

melhores rajas. no qual sotão atltnitlitlas as

t'gttds' do distrirto, qtte se aptesrutarem segun-

do as condições do regulamento, pela retribui-

ção de. lSLllld rs. por cada cena. —— Principia

no 1 " de março proximo futuro,

Aveiro, 22 de fevereiro de ”1860.
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mm do governo da santa caza da miseri-

wrdia de.—Ia ('ltl'tllt' law. saber, que no dia

quarta loira 7 do eturente mez de marco pelas

3 horas da tarde, :'t porta do celeiro da ltlttã-

um santo caza. se ltlt de. arreumtar o trigo galego

e trcturz, reta-bido dos [tiros pertencentes ti

mesma santa caza.

 

a loja tl'JoãoJosti l'et'eira (ittimaraes se vou-

dem metros da nova medida por preços

Ctltttlttoilos,

 

&Camara Municipal desta cidade anuuncia qu

,, no ptoxitno domingo. É de março, pela em

praça para serem vendidos, Ii h'eixos seecos,

sendo 3 na alameda da estrada Nova, e dois

na de santo Antonio. A ãtl'l'tªtltitlít_'ã() lcrt't logar

em frente dos paços do etmeellio pelas lll lio-

t'as da manhã.

'I'atttbem se ha de arrematar uma porção

do cavacos, e alguns paus que já não settetn

para obra.

 

() successor do vínculo de,

capella que. iustituira Beatriz:

de Mariz, com O titulo de N.

Senhora d'Agua de Lupi,-,na,

l'reguczia do Castello de Nei-

va, provedoria que foi de

Viana do Minho, vaca re-

vindiear todas as proprieda-

des pertencentes ti mesmo

capella, pelo que. protesto

por tudo, expondo que aon-

delta nullidade eomol'oi, não

existe preseripção.

criará—iana
. POTO.

Latina tlt', Lisboa.

GRAND E ['N EM“)

7:000:UDÚ R$.
Nas rasas de llatubio de lllÍNllA & RORIZ,

rua das Flores n."t e “2 juolot't egrcja da Mize-

t'icordia, edclronte da Cotttpanltta dos Vinhos n."

280, leem ti venda bilhetes inteiros, a bidl)

meios ditos, a “280", qttat'lus_ a 1100. o cao-

trllas de 3500 rei—*, *2f'll, (: .itl rets, da pre-

 

!)

sente lotetia, cuja extracção terá lugar no

dia 3 de março.

ALMANAK PORTUENSE

I'ara ldltll,— pttltllt'tltlo par
'Anloulo Jone- da Silva Teixeira.

.Contém, além do ralendario e prologo,

artigos:

Calentlatio de Doral—Subiere-Saló (em cer-

ro) Apontamentos de um suicida [cou/o) Os

pezos o tnedidas do Systema lllt'lt'lt't) (cºnclusão

de out/'() (n*/r'g'r) ('O/III'ÍYII/O 1/0 ll/l/I(Il//I('/l do

1859) == ('.outptrltrntles? (persia) —-- Não re—

eieis (puniu) — l'llysica ao alcance de todos

(conclusão do outro artigo começar/o no r/i/o

«human-li dalSõflthat'ins receitas e charadas.

ende-sc, por ill t'cis, no Porto, no escrip-

torio da lypograpltia do publicador, largo do

Laranjal o.” i, e nas principaes lojas de livros

tanto na tnestntua cidade como nas prmiucias.

Tambem ainda ha ti tenda, no escriptotio

da lypographia do publicador, algunsalmanaclts

para 18-37, l838 01859.

 

 

'A Luz do cetniterio.

llomanre fatitastíco por lt'rcdcrico L'l-

trein, traducção de V. da Silva. Vendi-se

por 300 rs.

listas obras acham—sc a venda na lojtl de

livros e encadernação de Ernesto A. Ferreira.
_X—v—r—-_.v —.—
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